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Sanlnt, 90—7—05 

M o começámos bem a «emana que 
liontem terminou. Na Mfauda-felra. a« 
lio tela» do llavre e Hamburgo foram 
l>astaute animadoras, fazendo prevír 
um mercado aluda melhor que o de 
aahiiado da outra aemana, que fechou 
Urine. Aqueçamo-los em v8o ao ca-
lorzlnho dessa esperança. 

O mercado de Sautos n lo corres-
pondeu 4 espectatlva geral: pouca 
vontade de comprar, oITerta» escassas, 
einllm, mercados multo calmos, tauto 
• a segunda, como na terça-feira. 

E n lo liouve meios de nnguem se 
conformar com esta desanlmaçlo: 
mercados estrangeiros em alta. entra-
das pequenas e u lo querem com-
p o r á , esperem, que elles, por fim se 
bao de decidir. 

I)e racto, ua quarta-feira. as cousas 
foram melhorando, o mercado fol-sc 
agitando, melhores preços, mais com-
pradores; na quinta-feira, accentuou-
sc a melhora, alcançando os lotes da 
véspera 100 réis mais, e fechou flrme; 
na sexta-feira, os mesmos preços, po-
fém inuls calmo, por ter estado no 
mercado apenas um comprador Inte-
«•ssaudo-se por café. e, por flm, sali-
tiado, voltámos lutelramenle atrai, 
jahlnios no desanime, dlfflculdade de 
odertas bô*s, poucos compradores e. 
MB compensação, multo café na rua 
o voiitauc do vender. 

A ComII. Registradora. desde o seu 
Inicio, registrou contratos de BG.ooo 
saccns de café, a termo, tendo sido o 
movimento da semana de 19.000 sac-
cni. 

Entraram nesle período 176.443, ven-
flfra:n-se 108.002 c foram embarcadas 
lüti.378 saecns. 

As cotacõrs, quo regularam para os 
negoclos da semana, foram as seguintes: 

Tvpo 3 «SOO 
, 4»r,00 

I) 4|400 
*I*K» 

, **0VO 
HtHIlO 

y 30800 
Moka superior do commissarlo. . r 

ti|2<X>. 

r.VMiuo 

O mercado menetarlo duranle a ul-
tima semana em revlsla osclllou en 
tre os extremos do 16 7|S a 10 lf>|16, 
para compra dc papel lianrarto, e de 
10 S9|32 n 17, para venda de letras de 
café, reallsando-se avultadas transac-
ções nesla ultima taxa. 

Fechou lirme, com o liancarlo a 
1« 29|32, letras a 16 1B|16 e compra-
dores, a 17. 

Piaacotheca io Saiais 
Sem duvida, todos os nossos leitores 

conhecem este vocahulo . . . 

—Slin, certamente I... dir-nos-à al-

gum delles; filo obstante, seguindo o 

exemplo do Bourgeoit genlilhomme, ac-

crescenlará talvez: «...mas façam como 

se o n lo conhecesscmos, cxpllquetn-

uos a significação del lc. 

Obedeceremos. 

Pinarolheca tem elymologla grega. 

Deriva-se de—pinar, pintura, e theki> 
:alxa, armarlo, gabinete, logar onde 

se guarda, se conserva algum objecto. 

Designa, porlanto, com mulla proprie-

dade, um—museu de pinturas. 

Nesle sentido, é empregada geral-

ueule tal expressão nas cidades da 

Allemanha. 

Km nosso vernáculo, pinacotlieca, ou» 

segundo a terminação adoplada por ai* 

guns lexlrographos,— pinacollieco, é ain-

da um neologlsmo, se bem que da-

quelles conformes ao preceito hora-

clano. 

Eis porque nos permlttimos a liber-

dade desta expllcaçlo Iniciai. 

Com a sua profissional blsbllhotlce, 

a reportagem da nossa Imprensa deu 

liontem publicidade a um projecto, ou 

mais propriamente a uma Idéa, a uma 

Intenção do dr. secretaria do Interior. 

Ella lhe acudiu ao espirito por occa-

sllo da sua visita, ante-hontem, ao 

Museu do Yplranga. Nada menos que 

a organlsaçlo de uma galeria de pin-

turas,—demos curso ao neologlsmo :— 

de uma pinacollitea do Estado. 

Dizemos que foi apenas uma Idéa, 

porque nlo passar! dls-o, até que al-

cance o beneplácito do dr. presidente 

do Estado. Tornar-se-:*, enllo, viável; 

mas nlo ser! uma realidade scnlo 

depois que o Congresso Legislativo ac-

celte o projeclo, decrete a Instituição, 

ou auctorlse o Executivo a organlsal-

a e lhe outorgue para esse lim po-

ieres e recursos. 

A Idéa, entretanto, merece calorosos 

<pplausos, mormente a ter de se rea-

llsar com os complementos menciona-

dos nas noticias que liontem se divul-

garam. 

Nessa galeria, provisoriamente loea-

llsada nalgumas salas do vasto edifi-

»lo do Lyceu de Artes e Offlclos, se-

riam reunidas desde já Iodas as telas 

do valor artístico, dc propriedade do 

Estado; depois, o Museu iria successi-

tamente se enriquecendo com a acqol-

«IçSo de outros quadros, i medida 

que se ofTereeésse azada oecasilo. 

Organlsar-se la todos os annos uma 

<xposl(»o de pintura íe, provavelmen-

te, taml«m de esculptura, pois sloar-

les muito IrmS») e nesses certamens 

abertos entre artistas naelonaes e es-

trangeiros, domiciliados no Estado, 

adquiriria o governo as produeçfies ar-

tísticas de maior merecimento, pre-

miadas por um Jury de Idoneidade 

Incontestável. 

Magniflno projeclo ! Pois nBo acham t 

Que objecçfles poderia sosclUr a sua 

reallsaflo I Viria ella onerar as fiuan-

«a« publicas) £• cr io ainda para c»-

gttarem de arte os poderes poblleos, 

oo estado de atrazo em que ainda 

se acha a nossa cultura social! Slo 

inopportunas despesas taes, quando nas 

opprlme afTanosa oflse economica t 

Prevemos que essas e outras multas 

Impugnaçfies seria opposlas i Insti-

tuição da plnacotheea estadoal. Que 

nlo Imagina o pessimismo obscuran-

tista I 

Entrelanto, nenhum desses argu-

mento* vale dous raraertes. 

A verba orçamentaria com tal des-

pesa seria Insignificante; poderia 

nlo exceder, tudo incluído, a duas 

dezenas de contos de réis. Que Impor-

iam vinte contos de réis num orça-

mento do trinta e cinco mil 11 

Quanto X outra razlo, a do relativo 

atrazo da nossa cultura artística, pen-

samos que geralmente seexaggera esta 

accusaçflo. Certo, u lo existe aluda no 

nosso melo social o sentimento artís-

tico que se observa no velho mundo. 

Ninguém se afToita a pretender tauto. 

Comtudo, n l o somos positivamente em 

matéria de arte uns liotucudos, ou uin 

red penple, Insensíveis i esthetlca e 

aos mágicos enlevos do idéal. Se, po-

rém, a nossa cultura artística algo 

deixa a desejar, — mais uma razlo 

para que a Iniciativa offlclal volva os 

olhos para esse ponto.. Sem a eduea-

çlo artística, como aspirarmos aos foros 

de um Estado culto e civllisado I 

Passemos á terceira objecçlo: a 

braços com tremenda crise econômica, 

é licito ao Estado, neste momento, co-

gitar de bellas artes I Primo titere .'.. 
—Nlo I certamente, n lo é licito, sc 

esse cuidado tem de prejudicar as pro-

videncias empregadas para a soluçlo 

da crise. 

Nlo ! ainda, se se deve entenderque 

ha incompatibilidade enlre o desenvol-

vimento intellectual e o cconomico de 

um povo! 

Nlo ! finalmente, para todos os es-

píritos obcecados, que entendem que a 

sociedade, como o homem, deve absor 

ver a sua actividade exclusivamente 

na producçlo da riqueza material. 

Esta, poróm, n lo constltue (aluda 

liem l)a aspiraçlo da sciencia adminis-

trativa. 

Além da sua precipita misslo de as-

segurar a estabilidade social e a or-

dem, polo predomínio do direito, tem 

o Estado outra funcçlo nlo menos Im-

portante. Consiste ella cm promover, 

pela acçlo, pelapropulslo e pelaregu-

lamentaçlo, os Interesses do progresso 

o da clvllisaç.lo do povo. 

Numa sociedade nova, rumo é este 

juelo pauli^U •.•» que vlmuos, múlti-

plas e diversas devem ser as necessi-

dades publicas desta natureza, que so-

licitam a liiterveuç.lo ofllclal. 

Nlo pôde o governo cruzar os bra-

ços como Inerte observador, deixando 

em abandono,' sem uma .providencia 

dlrecla, sem um auxilio ou coopera-

çlo, sem ao menos um acoroçoamen-

lo ou um Incentivo olijectlvado nal-

gum farto,—tio momentosos reclamos 

do nosso progresso moral. 

Nlo se collocaria, por certo, na al-

tura dos destinos desle povo o gover-

no que, sol) o prelexto de curar do 

desenvolvimento economlco, sacrificas-

se a esta norma exclusiva do adnil-

nlstraçlo os interesses de ordem mo-

ral. 

Slo estes os que se traduzem na 

vida collectiva da nossa 'sociedade— 

pela Inslrucçlo o educaçlo popular, 

pelo ensino superior, secundário, pro-

fissional; pelas repartições scienllllcas, 

luteranas e artísticas, blbliotheeas, 

museus, lustlluIçOes de assistência pu-

blica etc. etc. 

Se a sociedade, como o homem, é 

um ente orgânico, dolada de funrçftes 

apropriadas, tem ella, como o Indiví-

duo, necessidades de vida e lambem 

de progresso, na ordem physlea, assim 

como na ordem moral. 

Oxali seja, brevemente, nma reali-

dade a Instituição de uma plnacotheca 

db Estado I 

Companh ia I t p u t h j 

Cazeíilha 
N O T A D O D I A 

N&o poucas foram as diversões 
quo o publico hontem desrru-
ctou : -Coquelin , em viatinée e 
•á noite, no Sant'Annrr, a troupe 
do sr. Vitalo, egualmente, ein 
m'i/inre e á noite, no Pnhjlhra-
ma. Krontüo Bôa Vista, com 
muitas quinielas disputadas a 
valer ; magnifico passeio ao Par-
que Antarctica; excursão muito 
concorrida á Cantareira ; Foot-
Ball, jogado com brio no Velo-
dromo, por signal que o Club 
Alhletico Paulistano sempre en-
controu occasiâo para vencer o 
Athletic Club, a que dou logar a 
que os socios do primeiro ciub 
entrassem ao (iin do match, nu-
ma formidável vozeria, o seu ca-
racterístico e ruidoso car.to do 
tr iumpho : — Alle-guà-guií-giní ! 
Alle-guâ-çun-gwt ! Hurrah .' 
Hurrah ! Paulista .. . ann...»o ! 

M i m o 

A I) rectoria da Cumpauhla das Es-
tradas de Ferro Noroeste do Brasil, 
para commemorar a daia da inaugu-
raçlo dos trabalhos de construcçlo da 
Estrada de Ferro de Üaiirii a Matto 
üroaso, oflereceu ante-bontem aos srs. 
Presidente da Republica e mlulstro da 
Vlaçlo, em lindas caixas de setlm on-
ro, ama artística picareta de prata, 
com a seguinte Inscrlpçlo gravada: 

• Ao ex. sr. dr. Francisco d«| Paula 
Rodrigues Alves, E. F. Noroeste do 
Brasil. S. Paulo a Matto Grosso. Inau-
gura. Io dos trabalho*. Baurú, l«—7 

Idêntica Inserlpçlo foi feita na det-
tinada ao sr. ministro. 

Lemos no Jornal do Commerclo: 
«A Dlreetorla da Companhia Sapuca 

by, considerando que um dos faetores 

Jue mais concorre ai pura o augmento 
os gastos de producçlo de muitos ge-

ro* de exportaçlo nacional é o custo 
do aterlal necessário ao seu acon-
dlciouameuto e transporte, resolveu 
que os volumes em retorno, destluadas 
aos respectivos |expedltorrs, taes romo 
suecos, caixões, gigos, jacâs, cestos, 
capoeira», etc., sejam trausportados, 
quando devolvidos aos expeditores, 
Isentos de frete. 

Além disto, no intuito de concorrer 
para o desenvolvimento da produrçSo 
da zona que ficou servida pela estrada 
de ferro, na exlenslo de cerca de M 
kllometros, com a abertura das esta-
ções de Livramento e Carvalhos, re-
solveu mandar que. sobre os generos 
destinados Iquellas estações ou dellas 
precedentes, seja cobrada a laxa minl-
ma das respectivas tarifas em toda a 
linha.» 

• I n s t an t aneou 

Em nosso numero de S2 de julho, 
publicou-se naquella secçlo dlarla o 
perfil do lllustre engenheiro dr. Ramos 
de Azevedo. Entre outros dlzeres de-s 
escrlpto, saliiu o seguinte trecho: 

«Contam que elle, quando velu da 
Bélgica, onde estudou, foi logo chama-
do a dirigir os trabalhos da recon-
strncçlo da matriz nova de Campinas, 
Tomou Immedlataniente posse <e.'S- lo-

Íar. Mas acontece qiie um velno e In-
uente argentarlo superintendia tam-

bém taes obras, e punha e dlspuuua, 
no tocante a ellas, coino se fosse o eu-
geulielro-chele. 

Um bello dia, estava o dr. liamos 
de Azevedo dirigindo o serviço, quan-
do appareceu o tal velho niandlo e 
ralbador, dando ordens a torto e a di 
relto. O dr. Ramos ahl n lo se conte-
ve: <014, seu niaiid.lo,—disse ellc, ba-
tendo o pé—, v i g vernar sua casa, 
que é bem melhor deixe-mo soce-
yado*. 

H o caso é que o v. lho se retirou, 
vendo que linha genti ás direitas pela 
frente.» 

O Oommercio tle Camjiinau, a propo-
slto des.se trerlio, \eiu, ha dias, dizen-
do que o ce/'io e influente argenlario, 
a que nos re'erlmos, era o venerando 
campineiro sr. \iscundnde Iiutalatuba, 
de saudosa memor a. 

Cabe-nos declarar que lal referencia 
n.lo se entende absolutamente com esse 
lllustre pault-la.jà fallecii'0, e que t i» 
bons serviços prestou à cidade de Cam-
pinas, ucm l io pouco com pessõa al-
guma qualificada, residente na mesma 
cidade. 

Bospacho de hoje 

Despachará hoje com o sr. presiden-
te do Estado o sr. secretario do Inte-
rior e Justiça. 

Batalha, i a ftores 

0 sr. pr.'fello do Itlo reuniu ante-
hontetu em seu gabinete diversos ca-

a reallsáçío de uma nova fiatallin de 
flóres. 

Ficou resolvido que essa festa se 
realisasse no dia 10 A-. setembro, no 
Parque da Repiilillei, devendo ser In-
stituídos os segulnlei prêmios: dou-
para carros, um para automovels, uni 
para blcycletas e uni para embarca-
ções. 

Suba t i t n i ç l o de apo l lc iu 

Até 4 presente dala, n TJiesouraria 
r,eral do Tlicsouro Fed»ral ja sulistl-
tuiu pelo novo typo 38.725 apolirei, 
apresentadas por 980 possuidores, 
achando-se Iiicluldas nesse numero 
1.251 ao portador, do enipraslimo de 
189». 

Delegado da San to * 

- Acha-se nesla capital, tendo sabbado 
couferennado eom o dr. chefe de po-
licia. o dr. Joio Haptlsta de Sousa, de 
legado cm commlsslo cm Santos. 

Gab inete Aathropometr icô 

Por portaria de sabbado. o dr. chefe 
de policia designou o sr. Arlliur Epa-
mlnondas Lopes da Silva para assumir 
a direrçlo do Gabinete AiH.hropome-
trlco. 

Anct«r idad«» pol ic ia** 

l'or decreto de sabbado, foram no-
meadas e exoneradas as seguintes au-
ctoridades do interior: 

Silveiras—Exonerações: 1® supplente 
do delegado, sr. Manoel da Silva Car-
valho; subdelegado, sr. Joaquim lloa-
ventura da Silva; nomeações, I o sup-
plente do delegado, i-r. Eugênio l)eo-
llndo de Carvalho; suiide «gado, sr. 
Francisco Nunes de Siqueira. 

Uocalna—Exonerações: I* e i " sup-
pleutr s do de egado, srs. José de Sou-a 
Arruda e Manoel Rodrigues Fontes 
subdelegado, sr. Theoplillo Salust ano. 
1", 2" e 3" supplent»s, srs. Joio Fer-
reira dos Santos, Cândido 1'iuto liar 
liosa e ICIydlo Augusto Loblo; nomea-
ções, supplentes do delegado, srs. M.i-
uoel Plulo Moreira e Rufino Rodrigues 
de Almeida; subdelegado, Caslmlro 
Pinto Júnior; supplentes do subdelega-
do, srs. Anlonlo Tinto Leal Barhosa, 
José Quintino da Silva e Bento Jos> 
Fernandes. 

Banco Un i ão 

• Fanfu l l » .—Abre a folha desenvol-
vida hullcia da publtcaçlo üli italia-
n< dei Bratih aWEtuoiiUane di Mi Ia no, 
promovida pel* callrga. 

Telegrammas. Vila italiana : carta 
de Rorna, por C. Moutlcelli. Multa* no-
ticias d* Italia. La giornata, Coj» <Ul 
giorno ele. 

Um numero esplendido. 

• O Commorcio d* B. Vaal*>— 
Greal allrartiun : 4 pisa o d» S. Paulo 
no rawinhn dr Damasco. Uazetitha 
Unas pur dia, seeçlo alegre, ffio nos-
sa de cada dia, chronlca lltterarla de 
W., sobre .Vofrí jeunfsse, peça repre-
sentada lioutem no SanCAnnn pela 
truupe Coipielin. ItyiniOes alheias, ar-
tigo de ro iaboraçlo. Te|eu'rammas. 
Galeria paulistana : D. Analla Franco. 
Resenha dos joruaes. Noticias avulsas. 
Pelo nosso Estado. Umlas, secçlo dla-
rla para senhoras. Alraoes dr. S. Pau-
lo. Informarôrs. 

Pão nosso 

Realisa-$e hoje, nesse estabelecimen-
to. o s Ji leio de suas letras bvpollieca-
rias. 

D U A S F O R D I A 

Num restaurante: 
—Moço! 
—Senhor! 
—Que costelleta tio salgada! Isto é 

insnpportavel. 
—Pois ainda ha outra cousa inals 

salgada no estabelecimento. 
—Qual f 
—A conta. 

X 

t;m livre pensador pronuncia um 
discurso ante urna assembláa de cor-
religionários, e principia deste modo: 

—Senhores, recomm*ndo-!hes o inals 
religioso silencio. 

Resenha dos jornaes 

Aa fs lhaa de h o n t s m 

• Correio Taaliatano>—.4 mal*ria 
e a rida, de A. D'Atrl. Sotas. Tele-
grammas. Mata do interior, Pialrus e 
Saiões, «tc. 

•O Betado d* P au l o »— , irtatio 
Rin, de Figaro, sobre o coronel Joio 
Francisco. Bem se vé que o collega 

Çrocura sempre madar de assumpto.. 
elegraminas. Xotas e informais, 

Jornaes Ho AM, O» muntripios. Palcos e 
Urros, Noticiai diversas, Ontn-htn. 

de cada dia 
• L^fr^on* 

Ainda mo sôa aos ouvidos 
voz do mme. Moreno — voz al-
iciante, cjuente, luminosa o mu-
sical, que lembra o mel, o vellu-
do, o diamante o o trino do ca-
nario ! — quando a sympathica 
actriz, nntc-hontem,rffría os ver-
sos do Edmond Rostand na delicio-
sa comodia Lei Romanesquet. 

Brava e encantadora artista 
q u e é essajunie. Moreno! N ã o p ó d e 
restarduvida de quo ella, mesmo 
junto de Coquelin, possue um 
ful|/or próprio, seu, muito seu, 
tal n soberba valia do talento 
pessóiil que, a cada passo, paten-
teia no papel de Percinet, em 
que se aprosentou nnte-hentem ao 
publico de São Paulo. Franca-
mente, corno é do costume, nas 
Iroupes vii jantes em que vem 
uma celebridade curopéa, não se 
depara u m pessoal que vá alíím 
da mediocridade, porque, em 
tais toiirnrcs, dispende o empre-
ita M O-R aquel la somn ias fa-
bulosas, o que faz a osto relega'.-

para a sombra o resto, que, no 
• im le contas, é tratado mesmo 
de re*lo. Mas, diga-so n verda-
de : a troupe-Conuelin quasi con-
stituiria, em toda a linha, uma 
exceprão, se não fosse o extraor-
dinário brilho do grande actor 
francez. Aiuda assim, nime. Mo-
reno consegue ter um destaque 
especial, fóra da orbita fulgu-
rante do astro de primeira gran-
tieza que, no firniamenio d a . a uo 
•pSntlsta, agóra no» asííwwnfft. 

Eis a impressão quo ante-liòn-
tí-ni nos deixou a gentil Pivista, 
no papel dc Percinet, que, boje, á 
noite, deve ser, em travesti, o 
protagonista da apparatosa po-
i.a de Rostand — fJAiglon. 

Os jornaes do Kio, quando, lia 
pouco, lá esteve Coquel in , elo-
g ia ram, sem reservas, esne tra-
balho do mine. Moreno. Foi 
para ella uni t r i umpho , dissi; o 
Jornal Uo Commereio, osso pa 
pel, e o realçou dc todos os mo-
dos, até m e s m o pola sua mascu 
linidade -tão bem talhado é o 
seu phys ico para aquellsi f igura 
do joven donzel, distineto, ele-
gante, sem os meneios femini-
nos que dc ordinário trahein o 
travesti. Ella reproduz com vi-
gor a psychologia do persona 
gem, rovelaudo-llie os rancores, 
as hesitações, as desconfianças, 
os enthusiasiiios e as resigna-
ções dolorosas. Os olhares pare-
ciam reflectir as tempestades 
que iam pela alma do indiioeo 
príncipe, e no3 campos de \\'a-
gram a sua allticinação tinha ac-
centuações trágicas do cffeito 
admiravel • 

Eis a estofa da personalidade 
scenica que, no papel de tanta 
responsabilidade como o de Ai-
glon, vai hoje concentrar a at-
tenção da platéa do SantAnna, 
depois de Coquelin, está bem 
visto, que, no de F/umbeau, é 
maravilhoso, ao quo dizem. 

Mine. Sylvle, que não c tam-
bém comme les autres, desempe-
nha hoje, nessa peça, uin peque-
no papel, é verdade, mas avec 
le lenUment du role, pares qu 
elle vibre et paree qu'elle sent, 
consoante sc exprimo a seu res-
peito Adritjn Delpech, esse va-
lente cscriptor france/. que, di-
ga-se de passagem, defendeu Co-
quelin (defendeu—é um motins 
cticendi) daa sandices do abbé 
Sevcriano de Rezende, cujos 
< Yens eoncupiscen/s n'onlten 
rlecelesiastiqiie ,c cuja trteon-
de et glubre fail peruei' ua • Pa-
dre Amaro*. 

Eis o resumo do VAiglon : 

• O drama paíaa-s-; na Áus-
tria, primeiramente em Baden, 
noa arredores de Vienna, onde 
Maria Luiza se installou com seu 
filho, o duque de Reichstadt. O 
joven príncipe ainda não sn sen-
tiu com forças para desempe-
nhar o seu papel; exaltado, in-
quieto, elle repete aos seus pro-
fessores, que lhe contam uma 
historia falsificada de Napoleão, 
tudo quanto aprendeu occulta-
mente : a gloria de seu pai, a 
humilhação doa austríacos, as 
batalhas ganhas, os vinte mil 

firisioneiros. A ' sua mãe, frivo-
a e vaidosa, (jue lhe quer acal-

mar a exaltaçao e a febre, elle 
aconselha que vá para os bai-
les, a moldura que mais convi-
nha á futilidade do seu espirito; 
quanto a elle,continuaria^ apren-
der a historia de Napolpão com 
uma dançarina que lhe deram pa-
ra sua distracçio <• queé nma cum 
plice dos seus sonhos de impe-
rador. Alli em Schcenbrunn, no 
s«u salão particular, elle sente a 
paixão da glor ia; quizera colher 
louros; sente indlrferença pelas 
muiieres ; tem aspirações mais 
alta* qae as intrigas de amor ; 
ap rende tactica com soldados 

pintados que lhe d i o para brln-
car—so ldados austr íacos. E q uo 
s j i rpreta a sua, q u a n d o vê aquel-
l«s so ldados austr íacos t r a j a n d o 
a* un i f o rmes d n O t a n d e - A r m é e ! 
8ti O ve lho sargen to F l a m b e a u , 
itm so ldado da g u a r d a disfarça-
d a e m lacaio, q u e m p in tou de 
DOTO os tar inquedqs para o fi-
lho d o l a t p s r ado r , (Air q uem cl-
M véla. 

Quando Mettemich põe ao ser-
vi .o do príncipe o marechal Mar-
naont,*nue traliiu o imperador, o 
duque Reichstadt exprobra-lhe o 
^ OHliniento desleal ; . o jnare-

Finvpca, para desculpar a sua 
.pMft, o oançaçe, e não hesita 

i|M>is em expr imir os seus re-
rsos, quando o valente Flam-
u, rememorando os soffri-

intos, as provações cruei - e os 
(tr igos, attestou a constante fi-
delidade dos veteranos ao seu 
húpcrndor. 

! Estamos no terceiro acto. O 
imperador Joseph I I , o avô, vem 

lehumbrunn, e Reichstadt re-
e-o com carinho tal, que o im-

Tador lhe faria todas as von-
tades, se Mctternich não collo-
casse as cousas cm equilíbrio ... 
europeu. O duque encolerisa-se ; 
depois Flambeau, para decidil-o 
Í> tentar alguma cousa, apresen-
tárfe em uni lormc do granadeiro 
«fSsaiip larjai lo, faz guarda ao 
(Bique Metternich chega, vú o 
ç^ranuuciro i julga-se victima du 
uma allucinação; uma eentineilu, 
inenos nllucinada, atira, mas erra 
aiufvo. Alettcrnich leva o princi-

a 'im espelho, moslra-llie a 
fraqueza, o B«U corpo fran-

no, a sua debilidade pliysici, e 
o'duque, exasperado, qu-b a o 
cspeiho* salta, ruge, lembrando 
aA victorias dc Napoleão e bus-
i;indo, nessas recordações, uma 
uaml 
f f rça o u m a energia no\as. 
' Hi legiramegie, no parque de 

l í u l t l í ^ ^ n H S f r a ^ õ ti1111uo or-

gaiiisa u conspiração. Fiarobeau 
<'Uíi está, cscondido. 

Quando o baile ia em meio, 
Ifeichstadt fogo ccim os seus 
«n.ijurados e se encontra nas 
planícies de Wagram, prestes a 
entrar em França; mas desco-
bt'«-se a conspiração, já prende-
ram FIninbeau, que prefere ma-
tur-se com uma faca c.expira, 
emquanto o duque, com a espa-
du dobembainhada, ouve ao lon-
ge as vozes de Wagram, as vo-
zes da Oraiide-Armce, a victo-
ria que canta nas planícies aver-
({iulliudas e os gritos du - Viva 
i) -mperador:» 

'gl-bSSOU H Sc.llicn-
JM*UUU e '-st. i gon i zan te : coin-
Biunga ro . ido de mulheres ; 
Mar ia Lmza e s t i desolada. El le. 
d á o u l t imo suspiro, t razendo ao 
peito a Leg i ão de Honra.> 

Como S-J vê, a poça de Ros-
tand é bastante mov imentada , 
a lém de que ó vasada t m ver-
sos de ouro o de cryslul , comu, 
os saba íazer aqueil ' : g rande 
poeta francez. 

Prepa:o-.se, . ois, o publ ico 
habitue do .si. Anua para d(-
liciosaincntu passar uma parti-
da noite. 

W . 
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Br. L e o p o l d o de Frailas 
Slo i alio. nem baixo: mais magro 

do I|ue '.'ordo. Nüo é tamliem bonito. 
**adu ai-1 juntamente o contrario. To-
davia, lem uma inteligência malleavel 
a. valer. 

g' de uma prosa asradavel e atlra-
heule. Onde elle esla iilunue n mais 
fala; toma a palavra e desenrola nina 
aírié d- Tantos que Izem respeito, de 

Sreferencia, ao seu amado Itio lirande 
o Sul, do qual t! um apologista ás di-

reitas. 
S. Paulo, « Republica Argentina e os 

Estados l Ilido, da America do Norte 
slo tamh m limito queridos êus. 

Nlo perde oecasilo, por mais passa-
geira que seja, para se referir aquelles 
jwWes, ou ao nosso Estado. Seja em 
uma conferência, para a qual nlo se 
fai de roaado. seja respondendo a um 
brinde, ou fazendo uma saudaçlo em 
um jantar. 

Admira tainti-m muito Ib-en, Tolstol, 
o dr. Serzídello Correia e o seu 
«grande amigo Lauro Sodré-. 

K' bibliot erário da Ksrola Noroial. 
loiaf este que lhe velu a calhar, pois 
que é apaixonado pelos livros. 

ü Mikado po te contar nelle o inals 
fervoroso dos seus subdltos enragrs, 
pruiclpalniente depois da aclual guer-
ra do JapTiocom a llussla. 

0 Império do Sol Sascen'e t»m ser-
vido de Hiema para diver«a« de suas 
con erenrlas, aqui e no lulerior. 

Ultimamente, lia qua ldide ,te mem-
bro da So-iedadeVaubsta de Agricultu-
ra, tem s do companheiro hralhvel do 
sr. dr. secretario da Agricultura nas 
exeurs^es deste m-mbro do governo 
pelo Interior do Kstado para inaugu-
rar exposições pecuaria». 

t o faclõ i? que o nosso dr. Leopol-
do de Freitas se Interessou tanto pela 
pecuaria, que hoje e.ssa Industria nia elle uma manta prediiecta. 

Ia ate um facto interessante <jue 
vem provar o que acima fica dito. Ks-
creveudo uo Diana Popular, onde col-
Irnkora, soiire a Instrncçlo mexicana, 
s-ni prestar attençlo ao titulo do seu 
art\'-> liislrncrtio m México,esteudeu-se 
sobre a criarão do gado, que * d i 
mulio b-m nesse palz.. . 

E' um excel lente aml^o dos seu* 
amlsos. 

íeu defeito... Esciisamo-nos de de-
elarar. pois todos que o conhecem 
M i e l 'm sciencia. 

FACADA 
Cario* Frocotolli, ao tazer propos-

t * d es honestas a uma mulher com 
•arai se encontrou X avenida Luiz 
« t o m o , foi por esta ferMo leremen 
te -com uma facada no lado direito 
de ventro. 

Pelo nosso Estado 
San to* — l)o Jornal: 
• IVIo expresso da tarde, seguiu hon-

tem para S. Paulo o sr. dr. Jo»o Ba-
plista de Sousa, delegado de policia 
desta cidade. 

O »r. delegado vai conferenclar com 
• sr. dr. Melrelles Reis, chefe de poli-
cia, sobre a organlsaçSo policial de 
Santos. 

Cremos que s. s. pretende elevar 4 
de subdelegaclas as 

elevar 
Inspe 

VIII* Ha 
cítegoria ... „ 
ctorias de Vllla Macuco e 
thla<. 

Montem, o delegado foi substituído, 
lia po leia, pelo sr. Arcacio de Oliveira 
Ribeiro, suppient*: hoje assumira 
a Vara o sr. capíUo Paulo Fll ueiras, 
1.® supplente. 

0 sr. dr. Jolto Baptl-ta de 
deve regressar hoje 4 tarde, ou 
uim cedo • 

—lteuniu.se hontem, ao meio-dl*. o 
Conselho lleilberatlvo da Santa Casa 
de Misericórdia, para preenchimento 
de cargos vagos. 

Deviam ler sido eleitos os srs. w 
ronel José Proost de Sousa. Manoel 
Josii Marllns 1'atusca. Josií Furtado da 
ltocha Fruta. Joaquim Ijellclauo e com-
inendador Joio Alfay*. 

J u n d i a h y — Faz annos boje o te-
nente Lauriano José de Siaueira, es-
crivão da Collei-torl* federal. 

—Henllstram-se ante-hontem os se-
gulutes casameutos: 

De Antônio Suprança com d. Anlo-
nielU Delacqua; de Alfonso Luche-I 
com d. Catharma Chlaradia, e de An-
lonlo Ricardo de Sle Io com d. Maria 
d* CoacelçSo. 

—O negociante sr. Francisco For-
nan tein mais uma flllllnha, que re-
c< b Tá o uoine de Catharlna. 

Bo taca tú—0 Circolo Fihxlramma-
lico Italiano faolo Ferrari íévou hon-
tem a «cena, no tlieatro Santa Cruz. 
o urama em 5 aclos Uianca c Fernan-
do, e a lareu U.i mi .presta uiiom-
brrllo I' 

Têm eslado enfermos, gnardaudo 
0 ledo. os srs. Henrique Ângelo Wln-
rkler, lavrador n s-e muuciplo, e 
Francisco da Silva Pinto, negociante 
residente nessu cidade. 

Arara*—No cafezal da faznida <Ria-
chuclo». de propriedade do sr. Manoel 
Conceição, na tarde de 26 docoriente. 
moina.Io por tuna qúestüo eatfe dous 
menores, aouve um combate r nh do 
enlre '.tias famílias de colonos, chefia-
das pí»r N cola de Alexandre e (jiu-
st-ppe de Glullo, resultando sahireni 
fer'díis ua lueta os dous chefes e um 
li lio do primeiro, de nome (iiuaeppe. 

u udiuliilslrador da fazeud*, sr. Cân-
dido Rodrigues, prendeu em llagraute 
os rumbateutes, ifliiiinuiiiraudo o lacf^ ,j 
no capltl'1 Arlbur dos Sautos, de,ega-
do de po leia, que imo.edlatainente 
part.u para a referida faxenda, com 
seus auxillares, fazendo transportar 
para ^.a cidade os crliulnosos e le-
ridos. 

Vo d'à for encerrado u Inquérito 
sobre o 'acto, do qual se \erillca se-
em responsáveis pelus ferinienlos Ni-

rola de Alexandre, Uluseppe de tiiu-
lio e um li lio d sle, de nune JoJo Ba-
pttsta de Guillo. 

-(^saram-se ante liontem nessa ci-
dade os -s.--.. Sli. .Io de Moraes, com 
d líiililiermiuii M da Conceição. Jolto 
Fructuoso d - Melrelles, eom d. Joaana 
de .Moraes, e Kslautslau de Castro, com 
I. Antoii.a Mr.r.a dc oiive.ra. 

S.-uta Crus das Palmeiras—Ksti 
deslguado o dia 7 dc agosto para ser 
aberta a terceira sess.lo do Jury desta 
comarca, do corrente anuo. 

S. J o i o da Boa V is ta — 1)4 pelo 
nome de José Carlos Máximo o Inillvl-

o '|uc, mutu:au<i'j-se padre, percor-
ria Varias fazendas desle e de oulro> 
municípios do Kstado. casando, bapti-
saudo e con'essando Incautos. 

No dia ili, preveulda a policia de 
que Maxiino se achava na la/.euda do 
~r. Fabrlcio Vallim, para alli se diri-
giram o sr. capitflo Machado Fal elro, 
tenente Marllulio Cario, ita Cruz. es-
i-ru.lo da policia, sargento coiiiinau-
.Innle do destacamento e praças de po-
licia. 

Acompanhou-os o revmo. vi.raiio da 
parochla, |iadre Thierry dc Alliuquer-
que. 

i>irig!am-se para a cilada fazenda, 
quando cnconlraram o falso ministro 
de Cliristo, que seuula, em um troly, 
para a razenJa do sr. capltüo Francis-
co de Andrade. 

Vinha devidamente p.irameulado, 
trazendo om rosário de cftco do qual 
p 'u l ia uni cruclflxo de metal ordi-
nário : larga e longa facha preta « um 
Hilual. que flnsia Ter. 

A prisSo eflecluou-s* sem resistên-
cia. 

Interrogado, declarou que reainaenle 
u,1o era padre; ruas que. aconselhado 
1 elo reverendo Itiidhil, que o presen-
teara coin a baliua que trazia, agen-
ciava recursos para seguir, dentro em 
pouco, para a cidade de Lheraha e 
alli Internar-se no caiiveuto. 

Vinha em sua companhia fulano 
Inibi-rto Tamlssarl, que esercia as 
funceües de sacrlsUo, havia poucos 
dias,'segundo declarou, percebendo o 
salário de :i|'H»i diários. 

Josi' Carlos Máximo foi recolhido a 
cadela desta cidade, sendo-lhe Instau-
rado o competente processo, e o sa-
christ.lo foi posto em liberdade uo dia 
seguinte. 

Piracicaba—Realisaii-se *nte-hon-
tem o casamento do sr. professor 
Aqolllno Pacheco Júnior com a se-
nhorlU Antonietta da Silva i erraz, 
pupiila do sr. José Vicente Pedreira. 

Serviram de paranymphos, por par-
te ilo noivo, os srs. 'Antônio II. Fer-
raz e Seralim Caetano da Silva ; e. 
por pai te da noisa, os srs. José To-
ledo e Silva e Jos- Vicente Pedreira. 

Os nnbeiltes seguiram hontem mes-
mo pelo Irem de i iiora para a fa-
zenda do sr. coronel Aqulllno Pache-
co. em Paralro. 

—Civil e religiosamente consorcia-
ram-se ante-honlem, ás * horas da 
noite, em oratório particular, em ca-
sa do sr. coronel Jos4 NrtnhA padre, 
o sr. Jjse Alves de Cerqnelra César 
Fi ho, colieetor federal de.sa cidade, 
e a senhorita Alzira da Silva Coe-
lho. 

Foram paranymphos, por parte do 
noivo, os srs. dr. Bento de Cerqueira 
César e Antonlo de Cerqueira César, 
e, por parte da noiva, os srs. coro-
nel Jos.1 NhAnbl Padre e dr. Corolla-
no Ferraz do Amaral. 

T» tnhy— Foi recolhido i. cadeia 
dessa cidade o criminoso Autonio Fe-
llppe, aceusado de ter na estaçSo de 
Pvr*mbol* desta eomarca, em «liai da 
semana atrasada, assassinado a Joio 
de Oliveira .Matl*. 

-Casaram-se ar.te-hontem, ás horas 
do tarde, o sr. Joslno d* Silva Car-
neiro e a senhorita Bolores de Olivei-
ra, flllta 4o ca pi Ho Cândido Jos de 
O n t e m 

* —Já se *cli* prompto o estandarte 
qae mandou .Jêier o festeiro d« Slo 
Iwque, capillo Joio llaptista Sampaio 
Dias par* servir u* sua festa deste 
*utio. 
' l i ' um Irabalho multo bem feito, 

apresentando esmerado gosto artístico, 
seudo feito pela exm*. sra. d. Flo-
*i«a de Campos, e-posa do .sr. Jo»o 
Luciauo de Campos. 

—Üa Cidade de Tatulnj: 

«Durante esle mez. proporcionou-nos 
o ne sa Camar» Municipal alguns ser-
viços que erain Indispensáveis: caria-
Msou *irua ua rua Oeneral Carneiro, 
no Irecho do Mercado até a rapella 
de S. Reme e rua Visconde do Rio 
Branco, ficando assim abastecida toda 
a cidade nos ponlos mais populosos, 
sendo hoje facllllma * derlvaçüo para 
qualquer ponto ainda u l o servido pelo 
precioso liquido, 

pomplelou o implacameuto da ei-
de. • 

X i o Claro—Cousorciaran-se «nle-
lionlem, nessa rldade, o moço com-
niercianle, sr. José 1'rsala e a e\nia. 
senhorita Christlna lllnaliii. Iliba do 
sr. Miguel Rinaldi. 

Paranymphara-n os actos civil e re-
ligioso. que se realisaram em casa do 
pae da noiva, os srs. : Braz Ursa! a 
pelo n-dvo : José Calasans de Negrel-
ros, pela noiva. 

Flnd-is esses «cios, foi servido um 
banquete a todos os presentes, ua sua 
q- asi totalidade parentes dss exrras. 
famílias do* noivos. 

Ao Ciampmine, osr. José David sau-
dou os uolvos; ein seguida o rv. ro-
uego Assis, vigário da paroehts, fat-
iou saudando os noivos o seus paes 

O sr. dr. Francisco lllualdl agrade-
ceu as saudações, saudando a todos 
os presentes. 

Eram 10 horas quando terminou o 
banquete, enlreleudo-se os presentes 
em amabllissiina palestra at^ ás l i , 
que foi quando terminou tio liella 
Testa Intima. 

—A's 1(IJ|2 horas da manlil de an-
te-hontem, presente grande numero 
de pe.s/las, o chefe da estaçlo sr. ma-
jor Malheiros soltou os pombo - cr 
reios que lhe foram enviados dc Slo 
Paulo. 

Os pomlHjs, levantando vfio rápido, 
demoraram-se em grande altura, fa-
zendo voltas, al i orienlaqfai-se, e des-
appareceram. 

Cann fazia Zola-
os SBQS romances 

A Blbllotheca Nacional, herde ra das 
uotas e mauuscrlptos de Emílio Zo-
la, classilicou-os ha pouco lempo e 
pól-os a disposição dos estudiosos. 

O sr. F. Massls, que^oi um dos pri-
meiros a comi ulsar ess»s collecç/ics, 
puli ica na n^ae o result-do das 
suas investigações e, uraças aos ex-
traclus que nos otlerece, permllte-nps 
vOr o cuidado com que Zola coriipu-
tiba os açu» rouiiiiiccs e quanto >rif 
minuc.oso e sticiiTmc" o [ irocsf) de 
que ella usava para se dorii i catar. 

Paul Alexls, de Amlcls, o dr. Tou-
lou«e, baseados na intimidade que ti-
nham com o me>trf\ nas continências 
qu- deite recebe-' OU sllliple ente 
por iiituieíto ps h 'o.dca, ja n s Is 
-erai i qual era seu modo tra-
ballmr. O artigo do sr. Massls é, po-
rem, mais demon^ti alivo do que quan-
to a juelles escreveram : nlo encerra 
una opiui.lo, mas si71 uma serie de 
f^t.actos copiados das coll cçOes dc 
iocuineutos do mestre. 

O ,',sini'noir foi o romance escolhido 
pelo sr. Massis para es-a deinouslra-
1o 
Foi em 1806 que, concebendo o pia 

no geral dos Itouíon Macquarl, Zola 
teve pela primeira vez a Idéa do As-
somo r. 

Só, porem, em 1873 o publicou. 
Maldtava, nos llus do Império, na 

ua Sajnt Jacques, urna des-as lugu-
hres e enormes câ as como as que 
descreveu e vivia em melo de operá-
rio , de gente pobre, devorada pelo 
!co > limo e pela miséria. 
Km 18'!'.i. Iau< ou no papel um pri-

meiro e.-dioço: 

iltomanre operário—II Romance riu 
Ralignollcs. 

• Uma lavaJeira: a officlna das en-
gom adelras cm llatlgnolles, sobre a 
ave.lida, numa loja, dando para a 
avenida; a lavanderia, as lavadeiras, 
ele. 

t ina festa enlre operários (a lava-
deira>. Tudo misturado.—Todo o dl-
nlieiio se gasta num jantar.—As ja-
:iel as abertas: o exterior participando 
tainbnm da alegria da festa.—As cau-
ções a sobremesa. 

As mulheres vílo buscar os homens 
á taverna.—As muilirres levam os Ho-
mens. 

Nlo esquecer uma pholoi;raphia de 
um homem morto em 1818, nas barri-
cadas, o que mantém na família o 
.dio revol iclouarlo.—A política entre 

o povo, as suas couver-as, as narrati-
vas de 48, a sua miséria que odeia a 
riqueza, os seus solTrimeutos. 

So romance, só operários.—Famílias 
ie operários, com vidas domesticas di-
versas.—Roupas ás janellas, etc.> 

A idéa vai uraiiualmeule amadure-
cendo; em 18"., lança inílos a olira e 
traça o primeiro esboço. Eil-o : 

«li romance deve ser islo : mostrar 
o melo povo e e\pllcar, por esse meio, 
os costumes do povo; mistrar como, 
em Paris, a bebedeira, a debandada da 
família, a bordoada, a acccltaflo de 
tolas as vergonhas e de todas a-, mi-
sérias, provem das próprias condições 
da exislenda operaria, dos trabalhos 
pesados, das promiscuidades, do n/to 
Ir rate* etc. 

Numa palavra, um quadro muilo 
bxaclo da vida do povo, com as suas 
repellencias. a sua vi la sem freio, a 
sua linguagem gros-.elra, dando a esse 
quadro, como fundo—mas sem tliese— 
o ,-riio especial ern que germinam to-
das essas rou-as. Nlo lisoujear o ope-
rário, n"m tio pouco procurar nios-
tral-o peior que é. i.ma realidade ah-
solutamenle exacta. 

No llm a moral por sl mesma de-
duzida. t m operário bom constituirá a 
oppo>iç!o: ou, melhor, ulo fazer isso 
par* n lo calilr no Manual Cm quadro 
tremendo que ein si mesmo tenha a 
sua moral.. 

tma vez dada a nota geral, Zola 
conversa comslgo mesmo a respeito 
dos seus personagens: 

A minha Gervafse Macquart deve-
rá ser a heroina. Farei, pots, a mu-
lher do povo, a mulner do operário. 
Contarei a sua historia. A historia è 
esta fugiu de Plassons para Paris 
com o amante Lautier, de quem tem 
dous flhios : Clan te * K tienne. Foge 
em 18.",0. Tem, eullo, vinte e dous 
annos. Ctaude lem oito e E ttiene qua-
tro. 

Lantler, operário de cortumes, alian-
dona-a tres rrw.es depois da sua che-
gada a Paris, onde ella voltou á sua 
proflssin de tavadeir*. Lautier, é cla-
ro, case- Gervalse mette-se com t̂ )-
peaa, um operário zincador, que a ' 

Immedlai déspota. 
1861, tem delle u 
preciso que ae i 
«era e romance, 
—'Í quatorze anu. 

O meu drama 
em i8íõ, mal* 

Uos 
to 
to, 

vida: auteriorineut* * w 

Poderei tomar sem duvida 
dro a Vida de uma mulher i 
Tomo Gervalse em Paris, roa. 
dous annos (em 1860j e levai 
1869, aos quarenta e um annc 
a atravessar todas as crise* a 
as vergonhas Imaginável* Fia* 
te, mato-a num drama.» 

O romancista pormaMrlsa á* i 
patheticas da exlstcueta g m 

soaageiis, as diirereufia*'Am 
de temperamento 
prestar-lhes. 

Uma vez encontrados, > i 
locMIsados os protafdfeista* do | 
orjansa culdado»aiíKte "UniL-
llsta dos personagens seceudarios, as», 
fedamrute como se se tratasse de ume 
peça de ttiealro, encade a os enlsodios, 
procura um titulo ( flx* a principio 
este—Ln simple vie dr Gtrtaiie Ma-
cgu irl)i finalmente, preoccupa-se i i 
deseulace. Escreve: 

«0 lim; em primeiro logar, o draaia, 
que e o mais importante. E' necessá-
rio empregar nelle todos os persona-
gens, especialmente os parente*, os 
Polsson e os Boch. Por oftro lado, 
Gervalse deve ser o persouageni prin-
cipal. centrai, e como conto espeelâl-
ineule a sua vida e quero razer delia 
uni personagem sympathlco. devo 
apresentar toda a gente trabalhando 
pela sua perda consciente ou incon-
scientemente. 

E' preciso primeiro melter as divi-
das. Para se sustentar e sustentar 
ainda por cima o preguiçoso do mari-
do, poss< | fazel-a pedir dinheiro a to^ 
do o mundo, ao açougueiro, ao padei-
ro, ao carvoelro, no mercee.ro.etc. De-
pois, levada ao extremo, poss< mos-
trai-a descendo ate á via puli.ica. Fi-
nalmente, para tornar mais terrível o 
urama, posso fazel-a grávida (peus*H-
do no aMcIdloj. 

0 drama banal enlre agente do po-
vo é o ciúme brutal que acaba por-
(irtr em jogo a faca. Assim, poderia 
naver uma liatalha enlre l aut-er, Cou-
peau e lioujer, «llrados Uus contra os 

•outros pelos demais personagen-,» 

Caminhando, Zola vai azeieio re-
eommendaCies a sl mesm .: 

Nlo esque:er que quero fa.er cousa 
syaipnthlca. Dividir os meu- p. rsoua-
gens em bons e msau, o maior uume-
"o de bons que fôr possível.. . * 

Cogita das opiniões políticas que da-
rá a cada um dos seus personagens. 

O esboço está terminado, mas, outes 
de começar a escrever. Zoa VoltaalH-, 
da aos caracteres que trar iu. Toma os 
SMIS heriies urn por uni, " delalIMMhcs 
a biographla, aperleiçõa-os. põe datas, 
attribue-lbes phrases, aunola trechos 
de dla ogos. E assim o sr. Massis en-
che o to pa.duas de.Mvtsta cam emt. 
vidas luiagliiarlas. 

Mas esse trabalho fodo n lo 6 senlo 
um prelúdio. 

Com a mesma minúcia, Zola estuda 
os m * » ™ que se desenrolar* o seu 
ruinaucF; laz uma descrifíMf clieta ds 
(frtalhes dos bairros, d ts rua^ das tra-
\essas, das casas, da- htldlarflec t-aça 
plunos. agrupa em vlzl ihanç. s lógicas 
os seus personagens. 

Os seus heroe s l i operário-: dalil, a 
uecessidade de tomar notas sohre os 
me :S. Assim, eucoulrain «e ua col-
Iccçlo descripçfle.s de a andelrlas, <ia 
corodouros, com palavras tecunlcas; 
pormeuores do i| e co iti m a sacoli 
dc um operário que irabaiiia em zinco, 
aofllclnadeoutroque traballia na cou-
fecçlo de correntes. 

Doru i entado sobre as c usas, do-
euuieiite.se depois nos livros. I.stud» 
o alcoolismo e as suas dlITerentes ma-
nifestações. A respeito dos operários, 
dos seus costumes, do seu caracter, 
rias suas qualidades e deleltos, depara 
o livro de um soclolo^o eminente: u 
Subli ne, de Denls 1'arlot. Dalil extrái 
os sobrenomes de que -e servira; desse 
livro arranca longos extract- s e cita-
ções inteiras, que serio encontradas 
no romance. Consulta, finalmente, um 
diccionarlo de callo. 

Só quando o plano de conjunto e a 
vida dos personagens estiverem cla-
raiienle expostos, deduzida-, exp'lca 
dos. quando estiver formada un a ldé i 
sulTleieiitenienle explicita e d comen-
tada sobre os homens, as cou-as, os 
ofliclos e os meios, é que começará o 
trabalho de escrever. 

Coinpreliende-se as-lm que, depois 
de preparativos .semelhantes, o mestre, 
com iiiii regular e progressivo movi-
mento de producçlo, tivesse podido 
escrever, sem interromper-se, e lio es-
paço de poucos me/.es, os sollOi a ro-
mances que fizeram a sua gioria.n 

Nlo slo as rendas, co-no já tivemos 
oecasilo de dizer, s iminle as o iside-
radas C 'I' O 11 o d"S ( rr II ectose emen-
tos de ({uaru çto de twlrlles , podemos 
também afiançar ipie, ira actuat qr a-
rlra, os Irordados slo multo aprecia, 
rios. Nas grandes tuileltes dc recepçSi 
e de baile, os h i d "l e, sobre sedas, 
gazes, tules, fe tos na passr, a matiz, 
a ouro, prata, de p uero roeoro etc. 
etc., slo considerado» como o requinte 
da eiegaucia, ria d -tuicçlu e da opa-
iencla, pois, executados a mio, corno 
slo, estes trabalho- pagam «e por pre 
ços elevadíssimos. Na ordem rias Ini-
lellrs de passeio, em voUr, élamiru, t l t 
fluas, e sedas, vén.os e^ualmeute li-
gurar, com o nieliior resultado, o* 
bordados a seda sobre o proprlo tecf-
do, ou entlo em appllcaç<>.s soiire fun 
dos de tule grego intercalados em ti-
ras on meda hões na lazeiida. 

Os semi), ein rumiuhi>s ou dnsenhos 
soltos, slo também de lindo effrito 
nos tecidos finos e leves ; mas o ver-
dadeiro campo do bordado moderno é 
nos tecidos de algodlo e iinho, trans-
parentes rui tapados. 

Cm primeira linha, fi/ara o borda-
do Ingtez soiire nanzuk. baphste, pi-
que, ou Unho que compõe toilcttrs de 
uma irescura e du uma eieganci* in-
cuniparaveLs , a-om como o iilamrtH, 
o l mu, a mau i -Hnt e toda * s rte de 
a -as lisas, ou n a * riscas ajuréei, al-

t-rnando cor* os lmtd*^oi, se pr staai 
admiravelmeute a Ngurar em IHettM 
d apres miili e, <1* noite, nes fiermae, 
C*mpos e praias de moda. 

Com os vestidos de bordado in«lec 
dizem liudainerte as raprlines do me 
mo gênero, a t irnaitas com um r 
de fiõres mimosas e iltas. ^ ^ 

0 Hnho hraneo, on de e/»r, borda-** 
no estvio do irordado a sMa, eom 
godlo ' lavarei, ou mesmo eom iUilie 
sedoso e brilluinle. 

Vimos ha dia*, iram* éu I 
c*-tos desl* cap tai, niira l lm" 
lelle em Inibo azul pedido. 
Unho branco, qae dava e* M 



sido «a « t o bordté» a ' 

A'$ lelloVas hatwls reeommcndaiBoi, 
quaudo 11(0 scju o vestido Inteiro, ao 
menos uma blusa de Uo primoroso as-
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-•Damos, hoje, • descrlpflo (le al-
guns modelos para lollrttn femininas: 

l'—Toilctte liara panseio, em li fin-
tenta mesclada, sellm einzento-crlludo 
freio e holOet. Sala forrada de sAitietf 
n« multo lisa sobre os quadris, dispos-
ta em pregas atrás e terminada por 
um alio lolho formado por grupos de 
fUndas pregas. 

Coipliibo franzido, formando pequeno 
collete na frente, onde é guaruecldo 
por botòcs de veltudo preto, encima do 
por ama golla do egual velludo, cerca-
da por um vlex de !!t cinzenta e se-
guida por um cabcclo do mesmo teci-
do, terminando em feitlo de lougas 
presilhas retidas por bolOes, abrindo o 
corplnho, na parte superior e Inferior, 
sobra uma camisinha de setlm clu-
•mto. 

Mangas formando dous bun/faiits re-
tidos 40 centro por um viez, termina-
das per tN» punho recortado e relido 
por Mliles. , 

.Cape/int ím-fellro cinzento, guarne-
.'ida jtor mu paraths cin/enlo e por 
Dia de «elim pteto. 

^.'—Corpinho c blusa em flane lia ere-
*me e gui))iire. E' inteiramente pre-
giieadt», encimado por um melo corpl-
aho <lc guiyure formando Ires lilcos 
na ft-euto e tres nas costas, cercado 
per um viez da mesma tlauclla, guar-
tleclito por pontos de torça! do cor. 

Mangas pouco houlfanlcs, terminadas 
por um punho de gtiipttre. 

Chapéu canolier, bastante largo. cin 
feltro côr de castanha e guaruecldo de 
sftlm verde amêndoa. 

3.°—Toilcllt> /tara recepr-lo, em Ia/fe-
ia motissc/ine lieigr gitipitre, inousse-
Uite crente e bordado. Sala disposta so-
ma um fundo de ta/fela-beige, franzi-
la em volta da cintura, cercada a melo 
ia sua altura pur um grupo de tres 
argas pregas seguidas por um alto fo-
,ho franzido e terminado por outro 
[mpo de largas presa". 

tfoiplnho franzido, abrindo na parte 
superior e em ioda a altura da frente 
sobro uniu camisinha de moiuseline 
creme pregueada, guarnecido cm volta 
dos honihros por uma balida de gm-

Sure cren.e cercada por dous vlezes 
e taffcta iiumseUne, retidos de espaço 

a espaço por presilhas do mesmo, ter-
minando na Irente por duas presilhas 
mais longas, as quues se seguem duas 
bandas bordadas a süda azul pallldo e 
creme. 

Mangas formadas par dous bon/fanls 
e terminadas por um punho retido 
por pequenas presilhas. 

Cinto do mesmo ta/lela, fechando 
atrás eoin pequeninas roselas. 

X°—Tailelte pura passeio em elirciolle 
azul escuro, riltudo r i r de cog de ra-
che e galdo ile passa nianaria preta. 
Sala forrada • e seda similis. disposta 
em avental liso nu freute, jusla sobre 
os quadris, formando duas pregas de 
cada lado do avental, encimadas por 
pequeno; ornnlcs de esteeilo galüo 
prelo o pregiieada atrás. 

Corpinlio ligeiramente blusado, alo-
toando du direita para a esquerda, 
guarnecido por pequenos ornaios de 
palito preto, eucin.ado por um galüo 
do mesmo checiote, cercado por um 
viez de velludo cOr do cu'/ ir roche e 
abrindo sobre uni plaslron do setlm 
creme. 

Mangas boulfantes, relidas num alto 
punho guaruecldo por ornaios de ga-
tão e por pequeninos canhOes de vcl-

• ludo cdr de coq de roche, cercados de 
gal.lo de passainauarla preta. 

< anitier de feltro preto, guarnecido, 
ao lado esquerdo, sobre a alia, por 
uma roscla de llta de setlm preto, 
atravessada por uma penna preta e, sob 
a aba, por uma rosela de llta còr de 
co/j <fc roclie. 

Theatros, etc. 
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INTERIOR 
Confl ictos 

S A \ T ' A \ . \ A 

Alfredo Onpus, o auclor da 
Xotii: ./euiiesse, que foi liontcm 
levada ã sccna neste theatro, não 
i": desconhecido em S. l'aulo. 
Ainda hn pouco tempo, a Com-
panhia portugueza do ar. Victo-
l ino nos deu a Castellã, clesse 
auetor, e, por signal, que agra-
dou bastante, apesar daquella 
troupe não lho dar um desem-
penho /tors ligue, por falta dos 
elementos necessários para isso. 

A peça de liontcm, que foi pos-
ta em sctin na Comedir, a 16 
de novembro do anno passado, 
n2o õ ilas mais fortes entre as 
quatorze que já tem feito repre-
sentar. 

Entretanto, a fôrma de Capus 
é tão bella, tão suggestiva, tão 
leve, que a gente se esquece até 
dn sua parte concepcional. 

Não damos aqui o seu enredo, 
porque, liontcm, já o fizemos na 
secção Pão nosso de cada dia. 

Ass im sendo, l imitamo-nos hoje 
a passar em revista o sou d es- i%i'sta"de 
empenho por parte da Iroupe-' 
Coquelin. 

O grande actor Coquelin, no 
papel de hriant, foi de u m a na-
turalidade inexcedirel, o que 
mostra que ello, 113 obra lios 
novos theatrogrnphos, se acha 
tão ;í vontade como, por exem-
j i lo, nas peças molii-rescas. 

Logo depois de Coquelin, 
mmes. Moreno o Sylvio foram 
muito bem nos respectivos pa-
peis, patenteando esta a singella 
o subtii emotividade q , não 
raro , imp r ime ã personagem cm 
que sc encarta, e aquclia, o tom 
do verdade naturalista que sem-
pre dá á mínima plirase, ao 
mais simples olhar, ao mais in-
significante gesto. 

Estas duas artistas, incontes-
tavelmente, acham-se no primei-
ro plano, não se apoucando na 
defrontarão que se possa fazer 
com o notável actor francos. 
Esse é o elogio de ainbas, como 
o proprio Ooquelin o reconhece 
Àas suas confabulações intimas. 

Quanto aos demais actores, 
basta dizer que todos se porta-
ram discretamente, se:n cumpro-
metter o conjunto. 

MO, 30 

lista raanhü, estivadores pertencen-
tes a duas sociedades travaram me 
douho conllloto, resultando sahirem 
dous feridos. 

Consta ter havido tanilicm uma 
morte. 

Chegada 

RIO, 30 

Chegam amanha, pelo Ainoon. os 
si*. Edmundo liillencourt, redactor do 
Correio da .Manha, c Carlos Pellegrlnl 

Mov imen to do porto 

ii ro, 3o 

Knlradas; 

Entraram hoje nesle porlo os se-
guintes vapores: 

Lmidcm-oii, de CardllT : Orleannais, 
de Buenos-Aircs; Uitasea, de Automua. 

Sabidas : 

llaipara, para Porlo-AIeure : l.udl. 
para Paranaguá; Viu Io, para Laguna, 
galera Ocean, para üem.va. 

Lavoura em M i n a i 

1110, 30 

Communlcaeões proeedcnles de l i l * 
dizem que forte saraivada prejudicou 
euormeineute a lavoura do caft' na-
queila zona. 

Km Juiz de 1'iira. foi prence a ilo-
raelo dos cafezaes. 

Amu is t i a 

HIO, 30 

0 couseliielro Ruy Barbosa só apre-
senlarã ao Seuado o seu projecto am-
ulstiando os implicados no levante mi-
litar de novembro do anuo passado na 
próxima quinta-feira. 

Dedavaçf ie i 

m o , 30 

0 senador llaiiiiro Barcellos far.i, na 
sessão de amanha. Importantes decla-
rações sobre o caso das candidaturas 
presldenclae-. 

Corr idas 

RIO, 30 

Estiveram animadas as corridas rea-
lisadns no Itcrlnj-Ciuli, dando o se-
guinte resultado: 

I o pareô — em 1", ijuaru; em i , 
Agi. 

'Tempo, 85 segundos. 1'oulcs simples, 
11J3U0; dupla, 21$. 

Movimento do pareô, 2:!>tSC8. 
2o pareô—em I a , Orei: em 2", rei!/-
Tempo, HO segundos. Poules simples, 

301800; dupla, 7S$70n. 
Movimento do pareô, BABO?. 
3.° parco: em t.° Cru«lal„ em '2.° 

Iracema. Tempo: !!1 t|2 segundos. 
1'oulcs: simples, S0|2'.0, dupla, 

30?100. 
Movimento do pareô: C:iõli000. 
1.° pareô: em I.1, Itucuos ylires; cm 

2.°, Irniio. Tempo: 113 segundos. 
Poules: simples, 27»000; dupla 

881900. 
Movimento 'do parco: 7:076*000. 
5." pareô : em l.". Henernsa; em 

Vcsper. Tempo: 110 segundos. 
Poules: simples, Si^W; dupla 

ÍÍS800. 
Movimento ilo parco: 7Ad5W00. 
6® pareô : en\ I* Oséui; em 2", !>>•»• 

emite. Tempo: 143 segundos. 
Poules: simples, duplas, . . . 

SI«300. 
Movimento do pareô i:SG3S<mo. 
7a pareô: em Io , Oncidor; em 2", 

Tupy. Tempo: 112 segundos. 
Poules : simples, 32»Õ00; dupla , . . . 

33s;oo. 
Movimento do pareô : i:lllt*()00. 

Kaufrawio 
RIO, 30 

Telegramnia de Santa Calharina 
que naufragou perto do cabo 
Martlia» o paquete Pori» Alegre. 

foram salvos os passageiros e a tri-
pularão, perdendo-sc toda a carga. 

diz 
Sauta 

E X T E R I O R 

—Para hoje, a nppiratosa peça 
em versos do Edmond Rostand 
—L Aiylon, cujo resumo púde o 
leitor encontrar na secção uiaria 
desta folha IVm nosso de cada 
dia, 

—O actor Coquelin fará ama" 
n h í a una festa artística, despe-
o(pdo-He do publico de São 
Paulo. 

1 ' O L V T H G A M A 

Dous espectaculos, hontem, 
neste theatro : u m , em matinre, 
com a operrta Coqnelicol, e ou-
tro, á noite, com o Vendedor de 
pássaros. E m qua lquer delles, 
notou-se r egu l a r concorrência. 

Tratado de commeicio 

BERLIM, 30 

Eoi assignado o tralado de commer-
clo entre a llulgaria e a Allemauha. 

Congresso do Sião 

I1ALE, 30 

li Congresso de SiJo rejeitou a pro-
otferecer a Inglaterra o ler-

rltorlo de Onganda. 

Revo lução 

BUENOS AIIIES, 30 

í.ci Xacion Insiste so'lire as declara-
ções dos ministros do Inlerlor, da 
Guerra o do cheie de policia, o per-
gunta, se elles nilo acredllam na re-
voluçío, porque tantas precnucOes nos 
quartéis, esquadras c rliella de poli-
cia. 

Diz a Saciou ser rediculo manter 
semelhante agllaeüo. 

General Stoesssl 

PETEHSBl liGO, 30 

O general Sloessel foi demlltldo do 
cnmmaudo do terceiro corpo do exer-
cito siberlano. 

Prefeito do Moscow 

PF.TERSBLRCO, 30 

O general Vonmeden foi nomeado 
prefeito de Moscou. 

O r í v o 

PKTKItSBliHGO, 30 

Os padeiros de Yarsovia e<IJo em 
greve. 

Parede 

LONDRES, 30 

O pessoal das estradas de ferro de 
Vieuna resolveram fazer greve, devido 
á obrigatoriedade üa língua russa. 

Vomi to negro 

NOVA ORLEANS, 30 

Morreram hoje atacados de vomito 
quaes al-

Ai einco parte» — P a r a hoje, 

le m»mlo. 
— A sra. G l se l de Moros in i de-

fszer beneficio, a m a n h ã , com 

ireta Iax bella prohimitra, 
f feabacb. LTi 

M m r T i H A 

Falleeeii lionlem repentinamente na 
i« Clérigos, n. >i, e nacional 
ço dos Santo-, vindo de Valll-

negro sele pcssrtas, entre a 
guns italianos e austríacos. 

Prodnsg io a f r i co l a 

BUENOS AIRES, 30 

O Congresso dlsenttrí «manlil o pro-
jecto que rstebelere praticamente o 
modo de defender a produeçlo agrieo-
la contra as pragas de ln«eetos. 

Tratado de comjnercio 

MO.NTEVIDE O, 30 

O minislro da Fazenda terminou o 
tratado de eommercio com o Brasil. 

Congresso bol iv iano 

LA PAZ, 30 

Chegam representantes para alerta-
ra do Congresso. 

Independênc ia 

LA PAZ, .10 

Preparam-se grandes festejos para 
eornmemorar o anniversario da iude-
nendenela. 

RÚSSIA E JAPiO 
t.ONDRES, 30 

I) clero de Oremburgo lelegrapliou 
ao Isar suppllcando-lhe que nfio con-
clua uma paz vergonhosa. 

O tsar nunotou o telegraiuma do 
seguinte ir.odo: -Os russos podem 
contar que por mim nAo iconciiiliia 
nunca uma paz vergonhosa ou in-
digna da grande Rússia.. 

Japoneses victoiicsos 

T0KI0, 30 

0 Slikado recei.eii do marcclial 
Ovauia o seguinte despacho: 

• Ratemos no dia 28 do corrente, os 
russos em Kykotf, nas lilias Saknal 
mas, matamos du/.uutos e aprisiona-
mos quinhentos soldado-. • 

Através de S. Paulo 

e Financeira, 

7, anno III. 
anuo. 
30, Vo!u-

Mani iea to 

SANTIAGO, 30 

O presidente Rlesco publicará' um 
manllesto explicando as dllllculdades 
que encontra para organlsar o Minis-
tério. 

Va r í o l a 

VALPARAIS0, 30 

A epidemia da varíola está se alas-
trando. 

Manobras no Balt ico 

LONDRES, 30 

Os Joruaes aliemItes prolcslsm con-
tra o facto da esquadra da Mancha la-
zer manobras no .Mar Baltico. 

Protesto 

CANE A, 30 

O comitê dos insurreclos enviou um 
protesto contra a declslo das potên-
cias, para a proclamarão (li e-ludo do 
.sitio na Ilha de Candiá uo d!a 31 do 
corrente. 

M in i s t ro allem.lo 

TANGER, 30 

O sr. Langwrrtb, secretario da lega-
füo da Al eniaiilia em Lisbôa, chegou 
ãqni, na qualidade de encarregado de 
negócios daquella naçílo. 

Es t r adas de ferro 

LISBOA, 30 

•flomeearam as explorações das es-
tradas lie ferro de E\lremoz, Yilia \ i-
çosa, Mirandeila e Romeu. 

Preleude o governo estabelecer os 
impostos sobre iiassageus, cm cédulas 
pessoaes, suhslltuiudo e.slo o rendi-
mento dos passaportes. 

A G G R E S S A O 

Seratlm da Quinta Rei: foi agredi-
do hontem, no alio do Pary, por Luiz 
llaplistii, recebendo um ícrimcnlo leve 
no supcrcillo direito. 

C a f i i n a p s - e s a 

A' ordem do ilr. 4" delegado, foi 
presa hontem a castlua Miy-ia llossi. 

B r i g a e x a á r e z 

Augusto Leite e Henrdlcto do< San-
tos resolveram liontcm. & tarde, piír 
termo ás suas velhas desavenças, es-
murrando-se a nao mais querer, pelo 
que foram presos o recolhidos ao xa-
drez, ordem do sr. dr. 2" delegado, 
depois do examinados pel.> sr. dr. 
Iloiiorio Libero, medlco-legista. 

B o f e t a d a s 

Bernardino Modesto e Luiz Lazarl-
ne, dous irrrconciliavcls inimigos, en-
coutrando-se hontem na rua, engaiti 
iiliar.im-.se e esbofetearam-se a vonta-
de, pelo que loram presos e incllidos 
no xadrez. 

C iúmes , cacetadas o enscovia 

Hontem, á noite, Leonardo Brutiez, 
enciumado e disposto a ensinar o seu 
rival Pedro Slalaee, procurou-o, e en-
coutrando-o, appllcou-lhe \arias cace-
tadas. 

A polii'ii levou-os par.i o posio po-
licial da Ponte Pequena, em cuja en-
xovla eslíio acalmando os ân imos. . . 
alrootisados. 

O sr. 3° subdelegado de Santa Iphy-
genla leve sclencia do occorrido. . 

Publicações 
Recebemos e agradecemos as se-

guintes : 

N. 0 da Aurora, revista mensal de 
critica social e lideraria. 

—Embargos n, 3llü(i, de Ribeirão 
Preto. 

Embarganles, Jos • Manoel Mendes 
e d. Mariana Mendes i herdeiros de 
Cláudio José Mendes l. 

Embargado, Antao Adelino Mendes. 
Memorial apresentado ao Tribunal de 
Justiça pelos advogados Coulinho de 
Lima e Gama Cerqueira. 

—Hrasil-Mediro. revista semanal de 
medicina e cirurgia, n. 27 c S>>, anno 
KIX. 

—V E'twk dn Sad, a..no W I V , li. 
31. 

—Revisla Com merda 
u. ÍIOO. anno XII. 

—Gazetri Clinica, n. ' 
— Vrtlíiee Itrcsil, li. II 
—The Lrasilian Iteeii i 

me VIII. 
— Boletim Satetiann, n. 7, anno IV. 
—Imprensa Medica, n. I I, anno MIL 
—Alfittiu lllustrado. revista iilerarla 

e noticiosa, fn. D'>, anno I. 
—fírrisla dl Pmus, II. 71 aillio II. 
— O /Jd'/ne/io Polteyar, n. 12, na-

no I. 
—O S/iorl, n. 5, anno 1. 
—nelulorio da Associarão Commcr-

cial de Santo». 
—Siitic/a sobre canos de madeira, 

para nina. svstema • Kxeelsior », pelos 
fabricantes Xavier da Silveira A C. 

—Em Appareelda do Norte, a 
« a Jocelyua, lllha do sr. leio ' 
Calmou, professor publico na 
da Roseira. 

—Km Silo Joito do Itatlnga, o capl-
tSo Ladlslau Vieira Machado. 

—Em Avaré, d. Maria do 
Cruz 

"fSíaeno 

Oliveira 

J* ÍSSSmS *(l 
í i w S8PKo «ti 

—No Rio, d. Frucluosa Caroiini 
Carneiro S(oll; o innoceute Edlsoo, ti-
Mio do sr. Arlhur Altluo Borla. 

O R T 

CAMPEUXAIO INI A S I I L t , 

•l" malch 

Reallsou so sabbado mais lUnJwelcA 
dosle campeoualo entre a A. K . da 
Escola Americana e o Club A. Paulis 
taro, sahlndo nquelta vencedora por 
2 guatí a I . Os guais da Ameçjcana 
foram marcados por Rihi e Cai 
o do 1'aiilitlano, por (íodlnho. 

Salloularam-s«, alem dos jogl 
mencionados da Americana, 
Tavares, Octavlo, J. Estevcs 
gusto, e do 1'aulislano, Juarez, 
Mala e Dscto. 

õ' malch 

O liermania ficou tendo mal» dous 
pontos, porque o Collegial JottodeVetn 
u.lii compareceu. 

SXO PAl'1.0 TI3AM 

Realisou-se hontem um malch de (ool-
buli entre os primeiros tcantt dn A. A. 
Siinf Atina e o Sporl Club Silo 1'auiu 
Teum, Siihliido vcn eJor e>te, petulous 
guiils a zero. 

Os gntils foram mareados por Ângelo 
Durso e Mario Delgado. 

o sr. dr. Oscar 
polieia <le Ra-

M o v i u i r n f o r e l i g i o s o 

Missas pelas almas " 

Celebram-se hoje, ás S horas da ma. 
iihá, mi;sas pelas almas, nas seguiu-
tos egrejas: 

Santa Iphvgenla, Santa Cecília, S. 
Benedlcto, V. O. T. do Carmo, Conso-
lação, Recolhimento da Luz e capolla 
do N. S. des Altlictos. 

N. B.—O sr. bispo diocesano concede 
3u dias de indulgência aos lieis que 
ouvirem missas ás segundas-feirase os 
applicarem em favor das almas do Pur-
gatório. ^ 

Visita pastoral ( 

Continua até o dia U de agosto a 
vis!Ia pastoral á matriz do Santa Ce-
cília. 

O exmo. sr. bispo diocesano obser-
vará rigorosamente o horário por sua 
cxe. previamente publicado, que será 
o mesmo das outra; laroclilas jâ visi-
tadas, ou seja ás M horas da maplilt, 
missa e pratica, ás i horas da (arde, 
praliea o chrlsma, as ü da «rde, 
aermilo e beuçaiu solemie. 

Oecuparüo a tribuna sagrada um 
psdre missionário do Coraç.lo de Ma-
ria. que ulará durante o dia, e o re-

ino. monsenhor Josií Marcondes Ho-
mem de Mello, quo pregará á tarde. 

No dia 0, o exmo. sr. d. José de C. 
Barras, por oceasiao do cncerranieni o 
de sua Ms.ln a está parorlila, codffrl 
rá o iliaroiialn aos srs. José llyslào de 
Campos e José' 1'rani 's -o Monteiro, qno 
receberam lionlem o stibdiaconah na 
nntri/ da Consolacüo, 

•I • 
Saniinnio 1'piicopal 

Rcalisa-se iioje a .solciine fesl» de 
. Iguacio de l.oyola, secundo padroei-

ro daquolle eslalieteclmeulo. 
A s S horas da manha, poutijfará 

o exmo. bispo diocesano d. José lie C. 
Barro». 

A parle musical eslá conliada no 
revdmo. padre J. Rezende, que canta-
' com os seminaristas solemie missa 

uo cs!\!o cuulo-cl,Bo. 
A-s ii horas da tarde, haverá pra-

tica e beuçaiu. 

Santo Ijnacio de Loyola 

Em S. CoDçalo^ solennlsa-se bojP-» a 
fe.-U do Saulo Ignaelo de Loyola, fun-
dador da Companhia de Jesus. 

Haverá n.issas ás 0. 7 c 8 Ijoras, 
sendo esla com molcltes. 

A s li ;|2 da larde, haverá lei ço, pa-
negyrieo do Santo, por um dlslllinto 
sacerdote, ladainiias o beneam solemie 
dadu pelo exmo. bispo diocesano! 

1'esltt ile Pira liara V 

A 'tradicional fesla do .Jiiiuarii) do 
Senhor Bom Jesus de Pirapora rserá 
esle iiiiii) nos dias í, 3 e 0 de agosto, 
, . fa l ido lios dias 'l e "i o revmo. :ir-
clpreste Ezechl.is Cialv.to da Fonloii-
ra. e no dia tí, o revmo. monsfnhor 
Manoel Vicente da .Silva. 

As procissões s,ihlr..o lo.'o drf.ois 
das lulssa.s de o e ó. 

IOsles ueto; -crão precedidos il(j vés-
peras solenncs. 

i íé SSSSSo.' .' , ^ 
...... •(« 1:0000000 . «100 

Cobrando-se mais !|100 por conto de 
rtlls ou trarç&o. 

Ilalibeuse, Bra-
ilias segundas e 

Caprlla tio S' •nhor llom Je 
ll.lliv»» 

f 

H o r á r i o <IOM t r e n s 
BataçBo da Lua-PA UNIDAS BCittiGAnAS 

PAra o interior: 
5.90—para Juudiahy, linhas Itallhen 

se, Itlo-Ctaro, Araraquara, Mogya-
ua até Franca, (ás segundas, quar-
tas o sextas) ramaes do Ilaplra, 
seriaoalnlio e Santa Hila do Paral-
«o (oté salles de Oliveira), ramal 
campineiro UM terças-feiras, ra-
mal dr. Lacerda nas quintas e do-
mingos. 

6.25—para a linha Kragantlns, ramaes 
Santa Vcrldliina, Santa Itlta e bes-
calvadense, Mo;:vana até Ribeirão 
Prelo, Huaua, raniaes do Amparo, 
Serra Negra, Ilaplra, Pinhal, Cal-
das, Mocóca e Guaxupé. 

10.10—para a Vluaua (aos domingosc 
quintas-feiras), Paulista até S. Car-
los, Mogyana nlii Casa Branca, ra-
maes do Amparo,do Pinhal e cam-
pineiro. 

4.40—para a llra^anliua, \ luana até 
Viu, (uas segundas e quintas-feiras) 
Itatlbensoiniis lerças, quintas, j.ah-
liados e domlngo-i e Campinas. 

1'ara Santos: 

6.25, 7.20 (rapidoi, 9.35. 2 20 0 i 20. 

l)o interior: 

9.20—de Campinas, 
ganllna e Viu 
qulntus-felras. 

11.0—(mlxlo) dc Juudiahy. 

3.5—da Mo-yana, desde Caja llranca, 
ramaes do Amparo e do 1'lnlial, 
Paulista, desde S. Carlos c ramal 
campineiro. 

5.50—de Ribeirão Prelo, dos ramaes 
de Mocóca, Guaxupé. Caldas, Pi-
nhal, Ilaplra. Santa Rito, Dcscal-
vadense e Santa Verldiaua, linha 
Bragaullna. 

7.0—da Franca, ( lias terças, quintos 
e .sabbado») ramaes Sauta itlta do 
Paraíso, (de Sallnsde Oliveira) Sor-
l.lozlnlio. Amparo, Serra Negra, li-
nhas IlioClaro, Araraquara e Ilatl-
lieuse, (nas terças, quintas, sabbado 
••doiiilugo)eramal eampiiielro.lnas 
terças-feiras) e ramal dr. Lacerda 
(lias qululas c domingos;, 
De Santos; 

0.40, 9.55. 4.13, C.iS /raphlo. O.5.I. 

Eataçè.o Soiooabaur. - PAllTlO.tS 
E CIIÜOADAS 

5 .45 m.—para Ioda linha, i.1'1 t., alé 
Sorocaba e Ylú. 

3 . 0 jn.—de Sorocaba c \ tu, 0.15 I., de 
ioda u linha. 

E. F- SQRCCâSm 

Festas de Pirapora 

e x p e c i n e i " 
5 . « <• "J d e 

m ~ 
w 

i m r i i ( w ( r e n n 
«!j>W «Usam :». -í, 
i i j t i w l i> ; i e I I K I 3 

w 
•o 
u-

H 
IA 
W 

v a i 

H j ? 

I 3 

TI Q 
fri o 

C í l * 
" Gi (?i ci 

i - r. >*5 
t o —• 

I n e d 

05 
W 
•O 
O-
«1 
tr< 
U1 
w 

^ o 2 — 
r H o 

v i a o A 

Clíronica social 
« N M I V C R S A B I O S 

Fazem aunos hoje: 

O dr. I.eopoldo Ramos, medico, re-

sidente nesta capital. 
A senhorita Assumpta Tafner, resi-

dente em Amparo. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Está nesta capital 
.Moreira, delegado de 
tib». 

P A L L E C I M E N T O S 

Em Rio Claro, tallecen o.sr. Maxi-
millano Nallnl. 

—Em Limeira, >1. Olympi» Ferraz 
Sampaio, esposa d j sr. José Gouçalvos 
Ssmpalo. 

Lm Jaliú, o sr. Tliomaz Xlireues. 
—Em Araraquara, o sr. Bento Cor-

reia da Silva. 
—Em Uoluratii, o sr. major Fran-

cisco (i<ies Paetieco. 
—Lm S.lo Carlos do pinhal, o sr. 

José Renedicio d* Oliveira, 

Continua hoje n; 'a eapella ashove-
uas cm louvor a S. José, Nossfc Se-
nhora da.s Diirr-s e Senhor llom iesus, 
sendo as solenuiilades abriiliaiiladas 
por unia banda de musica. 

As fe.-tas serão nos dias I, 5 e fi de 
a>;o Io, havendo ml-sasolenne, sermão 
ao evangelho e procissão a tarde dc 
cada dia. 

INFORMAÇÕES 
rope» roi.ir.iAi.— Serviço para lioje : 
Superior de dia, o sr. raplulo 

Qnirino. 
O corpo de ravallaria dará um oüi-

clai para ajudante de dia, força para 
acompanhar presos ao i'nrntn o a 
guarda do Hospital. 

o l'J balalhrto dará as puardás da 
Policia e Palacio. 

O 2" batalhão dará a guarda da 
cadeia, dons ollieiaes para a ^uartileao 
e dua» ordenanças para a secretaria 
do Commaudo Cerni. 

Os demais corpos darSo os serviços 
do costume. 

Aiuaiiiien.se dc dia, sargento Arlhur. 
t nifoiTic, - para olliciaes e pa-

ra ns praças. 

t!sn:\sAnio nn. CI.ESIF.NTP. r inkl l-
ii A — llar.lo consultas hoje, naque i» 
DlspriisarPi, á rua Libero Riflai-'), n. 
50: do II boras ao meio-dia, o dr. 
Eduardo Magalhães; de meio dia I 
hora, ii dr. Monteiro Vlanna: de t 
i , o dr. Luiz Ribeiro; de i :l, o 
dr. Lucas Catla Preta. 

Os exames laryngoseoplcos serto 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
4s quintas-feiras e sabbados, de I ás 
2 horas, e os exames liacterloscoplcos, 
das 3 ás i, pelo dr. Palmeira Hlppor, 
4s segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras, e pelo Jr. 
Monteiro Vlanna, ás quintas-leiras. 

VAcnMArAo — Eslá enearrrjado ho-
je do serviço de vsrclnaçüo contra a va-
ríola, na Dírertorio (Io Serviço Sani-
larto, das 11 ás 3 horas da larde, o 
inspector sanitário dr. Paula Sou-a. 

SANTA CAÍV—Movimento do hospital, 
no dia de julho: 

Exlsllam tio enfermo?; entraram IO; 
sahlram, IO; fallecen, 1. existem 429. 

Consultas, 86. 
Receitas aviadas, 22í; pequenos cura-

tivos, 8J; operações, 

«viAnorao — No Mstadonro Munici-
pal, foram aballdos lionlem 121 bo-
vinos, 33 suínos, 4 ovinos e 3 vilel-
los. 

lnulilisadus: iO pubinVi, I ligado 
e í Intestinos deigadus de bovinos 10 
ptiIrnM'- e i ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, meia-lua. 

Obsa rar~>cs ; 
No dia 3 circularão os Iren» I PI e 

EPS. 
Nos dias i e 3, o, trens EPI, Kl'5, 

EP3 e EPI. 
\o dia 0, os Ir,-ns I.Ki e EPC. 

No dia 7, lodo» os Irens. 

Estaçito do Norte — PAIITIUAS 

t Hora do Rio ) 

5.0 in.—expresso) para o llio, onde 
ciie;a ás 9.0 da noite. 

6.30 m.—(rápido) paro o Rio, onde 
cliega ás 0.30 da noite. 

7.0 m.—(mlxlo) até Cachoeira, ond; 
clie â as 7.10 da noile. 

7.0 li.—tuocturuol para o llio, onde 
chega ás H.O da manha. 

CHECADAS 

9.35—Ia manhã, (noclurnu) do llio. 
5 . 40 -da tarde, íiuixtoi de Cachoeira. 
7.0—da noite, (rápido) do llio. 
8.20—da noite, (expresso) do Rio. 

I i j i c i p s l,v:<iif|<-lii-Ms 

I I I P O S T O I I O S E L L O 

Os papei» snjettos ao «ello promo-
cional pagam o sello segumte : 

Até o valor de 200«00n. . : m 
De 20UfN0 st ' 4'*#ji«. ipJ 

t* i:íinr..u RVA.NOEI.ICA i iiKJavrRntA-
XA- Rua Maranhão, 0. Aos domingos, 
ás 11 horus e meta da manhll, e ás 7 
e lucia da noile, culto publico; ás t 
e melo da larde, aula bíblica. A's quar-
las-teira, 7 e mela da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. R. Smllh e 
Erasmo Draga. 

CI.DEJA KVAxe.Ei.ic.A PIUÍSIIVTEUIANA 
I NIIIA—Alameda Bambus, 4. Aos do-
mingo», culto publico, ao melo dia e 
ás 1 horas da noile; escola dominical, 
ás II horas «In manha, e reunião da 
Sociedade <le Esforço Christflo. A s 
quintas-feiras, íis 7 horas da noite, 
culto uiiblico. Pastor, rev. M. B. I'. de 
Carvalhosa. 

EGIIKIA EVAXCEI.ie.A pnF.SIlTTEIUA ,<A 
ITAi.iA.va—Braz—llua da Alegria, 4i. 
Serviços reilglosos: nos domingos, ás 
II horas, estudo bíblico; ao melo dia, 
<ulto. A's quintas o domingos, ás 7 
e mela <la noile. Pastore, rev. Júlio 
Sarigumettl. 

EOI1F.JA EVAXOEI.ICA rr.lisllVTF.IllAXA 
IXIIK.PK' I.KXTI;—Mua -4 de Maio, 50. Aos 
domingos, ás 11 e 45 mis. da manhã, 
e 7 da noite, cullo publico; ás IO e 
meia da mauh,1, escola dominical. A s 
quartas-feiras, ás 7 horas da noile, cul-
to publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

EOIIEJA KVANr.ri.irA MF.rnontsTA — 
Largo 7 dc Setembro, 8. Aos domin-
go-, ás I I horas da manha, escola do-
minical; ao meio dia, culto publico; 
ás c, horas da larde, reunlSo do l.igu 
F.pmorlh, ás 7 horas da noite, culto 
publico. A's quartas-feíra, cullo publi-
co, as horas da noite. Pastor, Anto-
uio de Sousa PIDlo. 

F.C.nEJA F.VANC.EI.ICA MPTIIODISTA ITA-
LIANA—Rua dos Immigrantes, 13». Aos 
domingos, ás II horas da manhfi, es-
cola .loinlulcal; ao meio dia, culto pu-
blico; ás 7 horas da noite, culto publi-
co; ás quiuias-lèiras, ás 7 horas da 
noite, culto publico. Pastor, rev. AlTon-
so Bevllacqna. 

FC.RÜJA FVAXN«L.TCA PAPTISTA—Hua 

General O,orlo, 9. Aos dotiingos, ás 
II horas da manha, escola dominical, 
ao melo dia e ás 7 horas da noite, cul-
to publico. A's quintas-feiras, ás 7 ho-
ras da noite, culto pul llco. Pastor, o 
rev. i. J. Tajrlor. 

Í R , »FU FBOTP.JTANTF. ALI.FMÃ—Ala-

meda llambfls, 4 Domingos, às 10 ho 
ras da manhl. Paslor, Báur. 

M M CTIRIST* RVXNOEI.ICA — Riu 
Gslvlo Roeao, n. 33. Culto nas lerças, 
quintas o domingos. Terças e quintas, 
ás 7 horas c meia ita noite. Domingos, 
i> U horas e meia e ás 1 t meia. 

• t . Vaal 'a A > f U o a n O k « n k 

n u a n o s u a RKTIHO 

5u tido i/i 
Chlldrens Suuday Sehool. . 10 A. M. 
Mal tu A. M. 
Evensong 7 P. M. 

Chaplaln Rev. W. B. Morris U. A. 

( m N I I L A I M M 

CONSULADO GERAL DA ITALIA — 
Largo da Republlcii. 

CONSULADO DA FRANCA—Rua Ma-
ranhão, 13. 

f(ONSliLAIH) DA ALLKMAMIA- Rua 
VS. BENTO, 51. 
nONSULADO l)A AISTRIA-IIUNGRIA 

llua Piraplllnguy, 24 (Liberdade). 

/'ONSULADO Dli 1'OHTUGAL-
VI 

llua S. 
.'Bento, 30. 

/tOXSt'LADO DA REPUBLICA ARGEN. 
VT1NA—Ladeira do dr. Falclo, 3. 
/'ONSULADO DO URUGUAV-ltua LI-
Vbcro lladarrt, 17. 

/'ONSULADO DO PARAGUAY — Ala-
vmeda dos Andradas, 28. 
/'ONSULADO DA BÉLGICA—IlU» do 
x S. I leu Io, 43. 

CONSULADO DA VENEZUELA — Rua 
vntrella. 10. /'Direita, 10. 

1SULAD0 
tleulo, 81. 

ÇOXSULADO DA IIOLLANDA—Rua dc 

VICE-CÔNSULADO DA INGLATERRA 
*—n 

VICE' 
• llua 

VICE-CONSILADO DA SUISSA-Rua 
Ilúa Vista. 27. 

yiCE-CONSULADO DA SUÉCIA E.VO-

Rua dr S. Bento, 41. 
J-CONSULADO 1)A IIESPANIIA-

llua Direi!», 10-C. 

i lsla, 27. 

: O N S U U 
1RI EGA—(Horto Dotaulco). 

< ' a i * ( o i ' l oM i l e | I I I / . 

V0I1TIC ÜA SE'—Rua Direila, n. 25— 
''Audiências : lerças loiras, á l hora 
da larde, á rua Libero Badarrt, n. 17, 
sobrado. 

CUL DA SE'—Rua da Liberdade, n. 
"6-A—Audiências: quartas-lciras, ao 
melo dia. 

VILI.A MARIANA — Rua Vergueiro, n. 
ttli-A—Audiência* : sextas-feiras, ao 

melo dia. 

SANTA IPIIYGENIA—Rna Athira, n . 
32 — Audiências: sextas-felrn, ao 

melo dia. 

/lOMSOI.ACÃO—Ruadr. Álvaro de Car-
vvaHio, 24—Audiências ; sejundas-fel-
ras, ao melo dia. 

CANTA CIXILIA—Rna das Palmeiras, 
' 'n . 41—Audiências: terças-feiras, ás 
U horas. 

BRAZ—Avenida Rangel Pestana, H. 
128-A — Audiências: quartas-feiras, 

ás I I horas. 

IIF.LÉM/INIIO— Avenida da Inlemlen-
"cla n. 509—Audiências : :abliados, h 
9 1)2 horas. 

A u d i e n c i a w puM ieaN 

l i o presidente do I.slado, Iodos os dias, 
w da 1 ás 4 horas da tardo. 

Mo secretario do Interior e da Jusli a, 
todos os dias, da 1 ás 4 lioras lia 

tarde. 

l io sccrelario da fazenda, tolos os 
1' dias. 

l io secretario da Agricultura,segundas 
" e sextas-'eiras, ila I ás 3 horas. 

xo TITWRXAI. DE IÜSTK;A 
A' rua Marechal Deodoro. Câmara 

Criminal, segundas e quintas-feiras, ao 
mo o-dia. Câmara Civil, ipiarl:!» c -ab 
liados, ao n:clo-dia. 

C o r r e i o <>o r « l 

TAXAS H E RIIANQUTA E pni:.Mtos nos 
VAIES POSIAKS 

Cartas ordinários—200 réis para o 
Interior c 3uu réis para o Exterior, por 
lã graininas ou fracç.1o do 15 grani-
mas. 

Itillietes poslaes simples—30 réis para 
o Inlerlor e 100 réis para o Exterior, 
rada um. 

Bilhetes iwslacs oYy/us—8) réis para 
o Inlerlor o 800 réis para o Exterior, 
rsda um. 

I.'iii'/;is-íil!ielcs—'HW réis para o Inte-
rior e 300 reio para o Exterior, cada 
uma. 

Impressos-20 réis para o Interior c 
III réis para o Exterior, por lio grani-
mas ou fraeeão ue 30 grammas. 

Jnrnaes e Hceistiu—iO réis para o 
Interior e.ão réis par i o Exterior, por 
5u graminas ou fraivio do MJ gram-
mas. 

Manuscriploí—150 réis para o Interior 
e 230 reis para o Exterior, por !f0 
grammas ou fracçüo de 50 grammas 

A mostras—100 réis para o Inlerlor 
e ICO réis para o lixlerlor, por 50 
grammas c.a fracçAo de 00 grammas. 

Prêmio ile registro—200 réis para o 
Inlerlor e 40(1 réis paru o Exterior, 
por objecto. 

Cartas—NSo hn limite de peso ou 
dlniensfies para esla classe dc corres-
pondência. 

As carlas nao franqueadas pagarão 
no destino o ilobro do porte ou Insul-
flclcncia; as de procedência exlran-
gelra pagaráo 100 réis, por l i gram-
mas ou fracçlio. 

Nos actiiacs bilhetes poslaes ou car-
las-bllheles as luxas sorSo completa-
das-rum sellos adlicsivos. 

A taxa mluliua dos manuscriplos 
para o exlningelro será de i<0 réis e 
das amoslras de 150 réis. 

Vales—Os tomadores ile vales paga-
Mo além da taxa c registro: aló 2'>|, 
100 réis; alé 302. 7OU réis; alé 1001, 
IV-00; alé l'.'l», 15750, alé 2.10», 24250: 
e Mi) réis por 1IK)$| OU frace,to exeo-
dmlc de ami}. 

E" ohrlgatorlo o registro do carlas 
ri mettcndo vales. 

Registro com calor—Llinllo máximo, 
C0I.9. 

As carlas pagarlo, al ím do porlo, 
reglslro e outra qualquer taxa a que 
estão sujeitas, alé 10|, 300» « 160 réis 
por r,í ou iraeçao de B» exredenles. 

E' lacullallvo o porte das carlas o 
ohrlgatorlo o das outras correspon-
dências. 

I n ü l c a a o r 

M e c l i o o H 

BR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Ile-
nellceneia Portuguesa e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
dns vias urinaria» e partos— itesideu-
rla : rua Brigadeiro Toblas, 94-A. Con-
Miltorlo : rua de S. Bento, 30-A (da* 
12 ás 3 1[2). Telephone, 301. 

I>n. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e molesllas de senhoras.— 
Consultorio : rua de S. Dento, 13. Re-
sidência: rua Vpitanga, n. 8." 

I)H. MELLO BARRETO - OcrusrA 
— Membro da Sociedade Oplhalmolo 
fiica Mexicana e da Sociedade Kranee-
za dn Ophlalmologla. Resldonela: Ave-
nida Rangel Pestana, 96. Consultorio: 
rna D.reila, 31. 

DR. A. LUIZ DO RECO — M»dico e 
operador—(Cirurgia em geral e moles, 
tias de senhoras». Residência: rua das 
Palmeiras, n. 11. Consultório: rua do 
sai, Bento, II. 93 (de I 4s i 1)2;. Tele-
phone, 1019. 

OCULISTA- Dr. jP. Pi.ni»a!- Ex-
chefe de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volla de sua viagem á F.uropa, 
onde. durante t anno , freqüentou as 
prlr.etpaes cllnleas de moléstias da 
olhos, nariz e ouvidos em Berlim, 
Paris e Vienna, transferiu sua res den-
ela para esla capital. 

Consultorio : Rua de S. Bento, »l, 
d« I i i I horas. 

Residência : llua Victoriuo Carmii-

DR. RUBI 0 MEIRA -Çlink» m 
ta - Chefe de serviço «e cllulea da 
Santa Casa. Resldencts: Alameda Ba-
r.lo do Limeira, n. BI. Conrallorle: 
rna SSo Bonlo, de 1 às 8 horas. 
Telephune, W. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Clinica 
medlco-clrurglcu e especialmente mo-
léstias dos orgiMM i/iiMo-urinarios, 
pellt e suphills. Consultas: de i ás 3, 
rua da lida-VIsta, 41. Residência: lar-
go da Liberdade, 33. Telephone, n. 
100. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Eserlplorlo • Rua Direita, a. 10-11 (so-
brado). Ilesldencia: rua D. Verldiaua, 
31. Consultas: das 10 ás * horas da 
larde. 

OS ADVOGADOS Antônio Ribei-
ro dos Santos, Eslevain do Almeida, 
Gabriel Rllielro dos Santos tém seu 
eserlplorlo á mesma rua de S. Bento, 
ii. 67 (sobrado). 

l I C I I t l M t U M 

O cirurgião dentista A. Castello fai 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prollssao, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac-
coita pa ramen to em proatafSee, 
prcciamenlc. contratadas. — Gabinete o 
residência, rua do S. Bento, n. 13. 

DI1. BUENO I)E MIRANDA—Esn. : 
olhos, amidos, nariz e garganta, dis-
cípulo do notável oculista tloura Bra-
siH com pratica de Paris e Vienua. 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco eltectlvo da Po-
lycllnlca do Rio e adjunto da Sauta 
Casa.—Cons.: 3, rua Direita, das 12 ás 
3.—Residência : 27, Rlachuelo. 

IIOSIOEOPATIIIA do medico dou-
tor Murros Arruda, segundo o syslo-
ma «Ibdiuemau»—Pharmacia e labo-
ratório, na rua da Gloria, n. 71, lar-
go de S. Paulo. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUISiO—Medi-
to partolro—Especialista em molesllas 
de senhoras.— Residência: rua de San-
to Anloulo, 83.—Consultorio (provisó-
rio!- na mesma residência. Telephone, 
1.07a 

D11. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mCes o de crianças. Attende a chama-
dos cm sua residência, á rua Briga-
deiro Tohlas, 92. Consultorio: rua IS 
de Novembro( 10, do l ás 3. 

DR. ERASMO DO AMAIIAL-Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. -Clinica 
medica, com especialidade— Sypliilit e 
moléstias da velle. Consultorio: rua de 
Sao Bento, 15, dn I ás 3 horas. Resi-
dência: rua D. Virldiana, 57. Telepho-
ue, 2GO. 

T a t o o l l i a o H 

ÂNGELO DE AI1AUJO — 3" labellllo 
— S. Paulo, carlorlo, travessa da Sé, 
to-A; resldonela, rua Vergueiro, 29-A; 
telephone, 923. 

Trn t l i i r l o r J i i r a i i i cn l ado 

H O X i I I E N D E R 
paru o lranrez, Inglcz, allemlo. Ita-

liano, hcspanhol c hollandcz 
llua SenadorFeijó, 27. '̂el. 501. 

/ ' A B X O S D E C A M P O S o Thco-
v doro D iac de Carr.-.lho J n u l o r 
-Acceitain causas ne i t a capi ta l o 

fóra. Sacr i i i tor lo: r u a Quinze do 
Novembro. 37 (cobrado). 

INDICADOR COMMEHGíAL 
AO COLOSSO PAULISTA— 

Fabrica do chapéos de sol, do 
Antonio Cardoso Alves, Avenida 
IlHiiyel Pestana, 167 — Fabrica o 
concerta todo e qualquer cliapco 
de sol ou bengulu, garantindo 
perfeição 110 trabalho. Kspecinli-
dade ein fazendas de algodão e 
seda para lioiucnu, senhoras o 
crianças—S. Paulo. 

P1IAKMAC1A K IJROUAHIA 
• FAI1AÜT —llua do Cotninercio, 
;{li_Casa importadora de drogas. 
Elitir 1'eitoral Baltamicc—ior-
mula do dr. Wollaston. K' o me-
lhor remodio, de acçüo proinptu 
o segura, segundo a opinião una-
nime de distinctos médicos, con-
tra as tosses, catarrlio, bronchi-
te, infiuenza; i; do grande supe-
rioridade a Iodos osindigegtos e 
desagradáveis xaropes, pílulas c 
pastilhas. O modo de usal-o es-
tá explicado sobre o rotulo. 

LA SALSOX--Officina de cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de 8. Ilento, 14— 
Henrique Bainbcrg. 

V INHO BARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinh® & C., é o mais 
agradável e genuíno viniio do 
Porto conliccido. 

CASA REVILACQUA—Piano», 
musicas e instrumentos. 

PIANOS DE Aívamu dos me-
lhores auotores, a 20801)0, 23ÍIÜ0IJ 
e BUáiOOO. 

PIANOS t:sAbos. Atú de de-
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 7008 n 1:1008. 

RQSNícir, o ínci l ior o mais re-
fiistcnte do todos os pianos. 

E . Bevl lacqna fc C. 

Rua dc S. Cento, 14-A-S. Paulo 

NA CASA RARUEL ó que. se 
encontra a leg i t ima Ac/na tia 
belleza, especifico contra as eâ-
pinlias c manchas do rosto. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
—Completo sortiinento do dro-
gas, prediletos ehimicos, espe-
cialidades pharmacciiticas è \ier-
rumai-ias por atacado n a varejo 
—J. Amarante & C.— Rua Direi-
to, 11. 

CASA BAPTISTA — Deposito 
em grosso dc roupas para me-
ninos e meninas. Importação do 
fazendas o armarinho. Vendas 
por atacado. Rua Direita, 12—S. 
Paulo. Telephone, 1.157. 

TONICO DB CAMACAN, con-
tra n caspa o quéda do cabello, 
é n tlasa Raruel quem vende o 
ligitimo, recebido ilirectamcnte 
do Pernambuco. 

NA CASA RARUEL é que se 
cncontrn o Fermento Búlgaro, 
preparado 110 Instituto Pasteur 
de S. Paulo. 

PEITORAL DAS CRKANÇAS 
de ASSIS—O melhor medicamento 
para Instes das creanças. 

" A O È N C I A O E I t A L DAS LO-
T E R I A H D A C A P I T A L F E D E -
RAL—Casa f u n d i d a em 1881. Sa-
tisrax-se qua lquer ped ido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, 39. Caixa do Correio, 77. Jn-
llo Antunes de Abren . 

COALHADA prepara-se com o 
Fermento Bulfcaro do Instituto 
Pnstenr. Unieos depositários— 
Bnmel it C. 

C O Q U E L U C H E — 7 b . « w , bron-
chita etc., cura radicai com o 
Peitoral on CaragnaUt, de A > 
KIB. 

AOS 8RB. DENTISTAS—Ofía, 
tic&o Universal, ca a 11 especial d . 
artigo* dentários, nüo terno > 
concorreu ela dns suas congeno. 
res, poryjuanto 6 n primeira ncs. 
te gênero em todo o Brasi l . 

Mante in deposi los nas primei, 
ras c idades deste Estado, como 
Santos, Camp inas , R ibe i rão Pro, 
to o Franca , e cm Uberaba, ue 
Estado d o Minas. 

Importação dlrocta dns prlnci. 
pães fabricas, com corrcspor» 
dentes o casas do compras cu 
Nova Vo rk , Pi i i ladelpl i in, Lon! 
drcs.Paris, Puttligeii c Elborfeid 
— J a u u a r i o Loure i ro & C .-R im 
S. Bento, 1G, — Caixa 11. 71 y 
Paulo . 

R i b e i r ã o P ra to 

Aviso 

L BCOR 
Tibaina 

de GRANADO &C. 
Cora a ayphtlea e todas ss 
man i i a s t í ç í o s soouudariaj, 
u prodacçSes darthrosas 
cancarosaa, bem como rhoa-
inat iamo o uffec<;Scs gottosu. 

A 1 • i, .a e,i, (uuii- .11 1» a. 
pi.arniarla> e dro„ar ai . 

I 

S e c ç â i O l i v r e 

lie Fcllce M n l a l.ulz Carlos: 
Mande lô o 10 dúzias de vidros <ls 

1'itulas sitdori/icas. A procura ó extrn-
ordiuarla. Ha muita influenta e coibtl. 
Iiações. 

A' venda em S. Paulo na drogaria 
de J. Almirante A C. e na casa l.el ie 
Pilho & t:. 

D» longa data 
Eu abaixo asslgnado, doulorem me-

dicina pela Faculdade 1I0 llio de Ja-
neiro dlrector o um dos fundadores 
do estabelecimento hydro e elertro-
Iherapler» desta capital (rua Sete de s-. 
lembro, ll.'i), membro da Academia de 
Medicina e da Sociedade de .Medicina e 
Clrurula etc. ele. 

Atlesto que, do emprego de lon a 
dala e quasl quotidianamente feito, na 
minha cllnlra, da lCmuIsJo de oleo do 
ligado de bacalhau e hypophosphllos' 
de cálcio c sodlo do sr. pharinaceutlc» 
Abreu Sobrinho, tenho coibida resulta'-
dos laes, quo reputo esse preparado 
um dos mais eflicazes nos casos d" 
rachitlsnío, escrophulojc, Ijnipliallsne, 
o algumas moléstias do apparelho ro>-
plratorlo. 

n o do Janelfo, II de setembro de 
imi.— Werneck Machado. 

(Uwiumenlo rccouhecldo pelo tabel-
llüo Ibrahim Carneiro da Cruz Ma* 
cliado.) 

À •fficacia do Peitoral de 
Cambará 

l.elain o lestemu. 
nho elouuemc dum 
conhecido cavalhci 
ro do 1'orjo : 

•Perseguido por 
• uma losse violenta 
«e pertlnai, llvo 
• ea*ejo de exjieri-

1t1e11l.it- a eiiicacia do /'aiucal de (.Vim-
•bani, do sr. Visconde dc Sousa Soa-
• res, e confesso quo o resultado ro-
• Ihldo mo convenceu de nito serem 
• exageradas »s virtudes curntivai 
• que lhe sito allrlhuldas. 

• A tosse que me apoquenlava, rc-
• belde a niilro^ modloanieiilos recel-
< lados o, lendo mesmo re.islldo á 
• mudnnea de ares, só oliedec u no iv/-
• toral tl : Cambar», motivo porque ine 
.felicito de ter 11-ado tio apreciável 
• remedlo e ícllcilo o seu iiuclor por 
• haver tlescoberlo um espccllleo que 
• o torna um benemérito da Imniiinl-
• ilude. 

• Porlo — (Portugall—Francisco /ir 
•de Oílceira Vorlwial.» 

(Firma rccouhecldaj. 
A' vendo, nas pharmaclas 0 droga-

rias. 

0 ciruri;i9o dcnlbla Luiz Gomei 
communlca aos seus amigos e cli-
entes que transferiu o seu gabinete 
deiltarlo da rna S. Joüo, 11. .", para 
a r ua 8 . Bento, n. 81 — sobrado, 
onde sert encontrado todos os dias 
úteis, das 8 horas da manha as j 
horas da tarde. 

A r a r a q u a r a 

0 Diário popular esli anuunclamlí 
Xarope nni.i-aslhiiiatleo de Mendes, lis-
te nüo é de l.ulz Carlos, que i' o au-
clor da Sohtçilu aiUi-tulhmalica, espe. 
clllco de Mendes—l.ulz Curiós. 

I)»|it>s1 tnrlos : Machado A PaKJo, cm 
Araraquara; cm S. Paulo, J. Anm-
raute & C., e 110 llio do Janeiro, Silva 
Cíoines A C. 

Gr. ' . 0r.\ de Sác P a u l o 

AUII.\ E IIF.SR.*. t o j . " . «RRRNEÜTI: 1.:: 

MONAES» 

De ordem do llcsp.-. Ir.-. Venriv. 
convido a Iodos os II.'. do nosi'i 
A I I ^ ' . ' . yuail.'. para assistirem a fess.'. 
Ksp. •• que terá logar na próxima ler-
ça-felra, f dia do mcz dc agosto. p' i 
ler de se Iratar de assumplos impor-
taules pnia a nossa 1; Loi* '* 

Secrel. •. d a A u i t . L o j . •• •Pru-
dente de Moraes , aos as do jullio dí 
1901). (K.\ V. 

0 sccrelario, 

lUrilAKL VALENTE 

V. H.—A sess.-. teríi lo^ar 110 
T e m p . d a Ueno.'. Loj.-. America, 
rua 7 de Abril, 11. 78, ás horas do 
costume. 

• A V i d a A m e r i c a n a 

(ixDtvrniA PASTORIL, AiiRiciarni.i 
E KAbRICAS) 

por P. de Bousicrs 

O sr. seerelario da Agricultura, ilr, 
Carlos Botelho, considerando que ( 
do alto alcance, como estimulo para 
o nosso adrantamenlo Industrial » 
agrícola, divulgar 110 I.slado de 'SI» 
Paulo o conhecimento dos factos qus 
evidenciam o maravilhoso progres-i 
da AmerlAi do Norte, acaba de ad pii-
rlr os últimos mil exemplares d'.t 
Vida Americana, de Itouslers, os quaes 
se acliam á venda nas livrarias l.aeni-
mert, liarraux, CivilisacSo, Paleoiie, 
Alves e Magalhães, á ra/lo de SfHi" 
cada exemplar (pr* o mínimo), faze:i-
do-se livre de pòrlé e remessa p&ríi 
qualquer ponto do Kstado. 

A acqiiislc.lo A'A Vida Americana 
far-se-á mediante pedido endereçado i 
Secretaria da Agricultura, dando-se, 
porem, preferencia aos assinantes Ai 
• lloletim» daquella ReparUçlo. 

Adve r t e n c l a 

lia muila gerile que solTre eorníeliV 
e ferroadas e ri.lo pínle sentar-se por 
causa dos mamillos hemorrhoMarlos 
IndamAiloti. Experimente 1 dias a l'fi-
MADA VK.OETAI., de Luiz Carlos, con-
forme o dlrectorlo, que nüo ha desr-
repeixlerse. 

Depositários : em S. P.inlo, /. Am«-
ranM <f C.: no RI* do Janeiro, Sdn 
iHimn A C., e em Santo», Dharmaen 
iktleiio. 

LTmpha t lBmo , egcrophuloee, ra« 

c h l t i smo e t u b t r o u h s e 

enram se com o K/» rir d* 
l/halos de .1 dr Mure,Io Znre%, qo« 
um regeoerador enérgico e enlea/. para 
rantaarar •< ferras 4o orv-anlsmo. 

Deposito: P k a r m M t o A m » . 1 1 ' 
Aurora, ii. 

itfMlMIÉlIHHiiHHliflH 
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CASA ESPECIAL 
H@apas b r a n e a s , M 

ARTIGOS PARA HOMENS 
a p é a s d e s o ! © p e r f u m a r i a s f i n a s 

ULTIMAS NOVIDADES 
11 

Preços dL© occasião 

ULTIMàS NOVIDADES 

r e c o s d.e o c c a s i ã o 

H U A D E S , B E N T O , R U A D E S . B E N T O , 4 1 
Sa.bbado, 5 de a f o i t o 

2 o o : o o o $ o o o 
Agencia geral 

4 R . u l > o n 0 - u l r a B . r â o a 

IlUA 15 UK NOVKMBnO, c-n 

Cais a doto rreio, O 17 — s. v a v l o 

A V I & i O S 

Cfmp. Ramal Ferroo Campineiro 
rrevine-se no puldleo (|uc, no laez 

de p. futuro, vi^urara nesta es-
trada e II.I seei;,lo I-UDiiciise U TI\a 
(aini.ial de 17 <j., ou eoin iiccre.icimo 
•i<- i-i solire II^ iiases (Ias iniielhis 
1 A, 2 A, 3, 3 A, :tn e de « a 17 ; de 
!i °l„ -.ol'1'e a laticlla i A e sal no lia-
mal l erreo. 

V.i runilwise. l-"m n mesmo aii-.'men-
Jo a- t.íiiellns a A, 3 U, 4 A c sal, e de 
ti a I". 

Campinas, *J1 de julho de I00í>. 

ALfntno li. NV Sn VA I: OUVCIBA 
Iuspeclor gerai 

E D I T A E S 

jEacola Folytaclmioa 

i x s c n i p r X o Di: M A T i n n i . A 

lie ordein do dr. direetor, faço pu-
l'Ilco para roíikecinienlo dos inl>'iTs«a-
idos, (|ue as iiiscrlperie.s para matricula 
lios diversos cursos" desta lisrola come-
çarão no (fia 1" de acosto e encerra 
•se Do no dia do mesmo me/, níio 
ispndo odmiltlda InscrlpeSoalijiiiiia |ios-
jlerlor, satio motivo atleiicllvei, aliega-
<lo perante o direetor no prazo de JO 
dias apte o encerranienlo. 

S. l'auto, de julho de 1903.-0 se-
rretai-io da Kscol* 1'olyleclinicii, Juié 
íli-imill ite Carvalho. 

I m p o s t o p r e d i a l 

f)e ordem do sr. coronel inspeeior 
do 'I hesonro do listado, faço publico, 
fiara conlieclmenlo dos interessados. 
«|ue, por doiiacho do cxmo. sr. dr. se-
cretario da Kazenda, desta dala, lica 
|iroro^a4o atú 31 de julho proximo fu-
turo s ptazo para o pagamento sem 
«íiuila do Ituposto predial do corrcute 
exercido. 

Iteceliedoria tia capital, 30 de Juniio 
de l á 

U administrador 

Aiiloiiiu Prreiftt rir (Jueiroz 
t 

j L u n u n o l o a 

i V a n c i s c o f o r d e l r o ü a Grn^a 

fítHfflIÕPEI 

Kllsa A. Casleih>s, seus filhos 
• inais parentes (nu.-cntcs) con-

"vldani its pessfla» de sua ami-
zade para assiilliein :i missa 

^ de, sétimo dia, qne, [ela alma 
iii- seu saudoso sogro, nv6 e parente 
TrauciMCo Cordeiro I a O i a ç a Cas-
íellèes, mandam celebrar na cgreia 
ile S. licnto, lefra-feira, 1' de agosto, 
ás 8 horas da mniib.1. Iiesde j.i agra-
Itecem a Iodos aquelles que compare-
cerem esse aclo de caridade e rell-

«Ülo-

te 
vi 
(íe 

C0S iS0LA I l l\A Clon» pn í moua r 
t m 1 » 2 ' gT.vn. 

A lme ida Cardoac k Comp . 
U n a Visconde da I n h a ú m a . 29. 

R i o de J a ne i r o 
E em todas aa boaa pharmac ias 

• drr .gariaa da capi ta l a do inte-
rior. 

S V S T A A P E N A S D E Z T 0 3 -
V T Ô L S sm aununcio, de cinooli-
nliaa, ueata sooçlo. 

H R O M O S ? ^ . u ; 

í r o n - t r . c a s a n i f i i t o s . !>a, 
ptlsedos," felicitaice». visita-

rir., gramlc variedade BP U r r a r i a 
Ma j a l h ã e » , rua do t.omnierclo, 27 

c 

Os A N K U r r C I O S nesta sesf lo 
custam apenas 19000, por tre» 

Vezes, nSo excedendo to u s o s li-
nhas. 

0«Sa ! i o ne t<- « l u | t o i i e £ » I a / . 

i l » « a i >|>B ro «e r e m p w n -

e n s d i a s UM n i a n v I i U H «lu 

r o s t o , c s p l n i i a s , p a i i i u i s 

t a r d a s , c u s p a , e m j i i j j c n » . 

d a r t l i r o M « t e . P r e ç i : u i n , 

l $ 5 t K ) ; c a i x a <le t r e s , 

IVaw p r i n c l | t a o N cas iuw. 

RO;SALI\A .c.B~'up.rJcLn
e
eat0' 

Encon t r a ao em casa i!e A lme i da 
Cardoso k Comp . 

Kn^Tiitconde delul ir . uma , 23 
—K i o de J a n e i r o a em todas a, 
pharu iac iaa e droffar a i da capi 
t a l e do i n te r i o r . 

OS A l í O \ i : T E J A P i i M i Z 

«lã ú e u t i s l><-! I ts MU, 

n t r a e l i v u s » e n c a n t o s l u r -

i i a i i i l u > a • ( | r a i l a v « l i n c n t c 

í r e « c a e a g > e t i n a . l a , d u n i l o 

l l i e c s | i e c i a l l i e l l e t a . I ' r e -

ç o : 1 , l $ 5 G O . C a i x a n > :t 

í $ ( H ) i l . V e n d c i i i - s e n a u 

j i r i n c i | i i i e s C a s a s . D c j i o s i -

t o , i t - T n c i «v «:. . . . 

Oi i S a l i u n c t a « l a p o n e z » , 

a p p r o v a d o |>ela I n s p i -

c l o r i a f à e r a l <le l l v i | i e i i o , 

í p e l o » Ke i iN r a a c s c H e l ( « > 

c«»>s i« l<-ra i lo o m e l h o r «Ia 

i i i n n d o , » e n d a a u l t i m a p a -

l a v r a i i e u t e r a m o d e e o m -

• n e r e l o . V a n d e - s e n a s p r i u -

c l p n e t t o a a a s . l l e p e i - i t a r i o s : 

I t a r o e l iV C . 

fc 
E E O J O A B J A FOX 

RUA D(RRfT\, t- V 

IM M I L B , £ l S éapenas oqnaa-
to caata u m annuncio, da eiuoa 

Unhas nesta seoç&o, par t rs i 
t í l l l . 

1 I N I I O . I O D O - T A N J Í I C O , kola, 
'quina, glyeerina e laclo-pliosplialo 
do calelo—de J. .Neves A ('.., i o nm1» 
poderoso dos ionlcos e rerouslltulu-
tes. A' venda em todas as ptiarma-
cl:n i' ua drogaria «Silveira,. 

Tini» para escrever 
c desenho de acquarella, vendem-se 
ua Litrariii Maijalhúef, rua do Com-
mercio, 27. 

ENVELOPPKS PARA CARTAS 
Vendem-se na Miraria Majathõe». 

itua do Commercio, 27. 

Livras para notas 
Cm elegantes encadernações muito 

resistentes, próprios para al<theira, a 
4ixi, roo, l i, I»Í00, i | e :>S, na Livra-
ria iUagalli&cs. 

RI A no coMIIEnr.io, 27 

£ . 0 8 0 ré i s a dúz i a 

en t regue a domici-

lio s ó 

N A C A . 3 A . 

A. Lapa&C. 
BÜA DE S. BEHTfl, 55 

• S . l ' a u l o 

P e n s ã o á i l e m ã 
i?, R U A M t r B O I I F A C i a 2 2 

LUIZ SPIESS 
A!rrof«>. das « 1|2 4 I hora.—Jantar, das 3 i i l a horas t.nn-íi p n -

te a toda iiora. Almoço »n jantar, rom 7 pratos ben 
l»te<>, cem mela o i rá fa de Tlnho espacial, WHO. 

tm pr-sparai» e variai** 

• M d l a o u m p r a t o o a p o o l a l 
T X H X O S B U C O U I rarosI CERVEJAS eu g a r r a f a s k CI-IPS 

P e r v l ç o It I a « a r t e d e p r i m e i r a a r d a m 

Vaies para SO refelç.Tes, 371000. Vales para W refeiertas com 30 melai «r-
taiet d» l luho especial. 80*100. Para lotemos lem »7 quartos ntoMIladn, 
f n fjmmt-' a u tíuaooo aor me2. externo de MiQUQ ato 7->í)W í >r mei. 

0 

m INTESTINOS. 
Ã O l i a i t i t i i t o s i u i i m s a c i d a d e d e l í a v u i t a 

l i i i l i u it f it i i i i t d»- SIT t i t i t í i i l a s c i d i f l os m a i s 

i i i s a l u l i r o s « lo i i i t t i i i i . i ; m is desd*» u m 1 fm-Hiu 

m u d a d o s o s e s g o i o s . p n w u s c i d ade- , l i a ijin- r o j í i s t r e m 

m e n o r i n o r l a n t l a d » 1 . 

O q u e a c o n t e c e c o u t u m a <• *»! ' d e , ÜCUIIIOCC c o m o 

c o r p o h u m a n o . O s i n t e s t i n o s c o n s t i t u e m o s y s i o n i a 

d e r e c e p ç ã o e d e s c t i i y n . S e s e o l i s l r t t c m e j u t o d e i -

x a m p a s s a r a s m a t é r i a s f e e a e s , c o n t - a m i n a m - s e , i n-

f e s t a m - s e e e n v e n e i i a n t l o d u o c o r p o . E n e c e s s á r i o , 

p o r U t n t o , m a n t e r o v e n t r e n a s s u a s f u i i c ç ô c s n a í u r a o s 

e n o n n a e s , 

Q u a n d o se s o í l r e d e e s t r e i t a m e i i t o c i i r o n i e o n ã o 

s e d e v e r e c o r r e r a p u r g a n t e s f o r t e s « j uc a f f e c t a m 

r a p i d a m e n t e o s i n t e s t i n o s ; e s l o s c a u s a m d o r e s e i r r i-

t a m a m o c u s i d a d e « l o s - ó r g ã o s r l i ges t i v o s . <) e m p r e g o 

c o n t i n u a d o d e t a e s r e m é d i o s p r o d u z e m a p e n a s i n-

f l a n i u i a ç â o d o s i n t e s t i n o s , e d e b i l i t a m t o d o o s y s t e m a . 

O t r a t a m e n t o m a i s segure» , e f H e a z <• s c i e n t i l i e o |>ara 

t o d o s o s d e s a r r a n j o s d e i n t e s t i n o s é o d a s 

mm mmm 
m\m 

Pessoas Palu»as. 
N ã o s ã o p u r e a t i v a s . F o r t a l e c e m o -i\>tenia e m 

l o g a r d e i r r i t a l - o e d e b i l i t a l - o restaln-1*•«•« n d o ; i 

f n n c ç ã o n o r m a l d o v e n t r e . 

S e o l e i t o r r p i i z e r c o n v e n c e r - s « ? m a i s , l e i a a se-

g u i n t e d e c l a r a ç ã o q u e f o i f e i t a p e l o S n r . A l l i i . n o f e r -

re i r a . C a n t o , d a v t l l a d e d e . M o g v M i r i m , i n s t a d o 

d e S . P a u l o , B r a z i l : 

" H a doía annoH qne ivsiil'1 n* esta villu, t--n-It. virid.>ai ; . .m S. 
Punlo. Pelo espaço lie aei»; int-zes soffri d" forte* dòres no ventr- ' de-
.-.-irraujo" nerroson De noite \in phautiisniiu* u<ia ui'-ua sonbon •• a-.-»,r-
«itivft com m»dn. Kstive ilt- •-anta aií̂ -im temti'> m i , o > m^difvs iiitríiv 
IMideram fuz-r oommisfo. 

"Foram iu*, u ' esta oí'easiào. r«coiunieiuladai<nhPilr!u«Ko':it'lr.Mlo 
0 r . Williftiiis pai-a Peanonn falC^as. ('"iuprei uni fra-c-t íüi phaivTi? m 
Camargo, o comecei o truiamcii' » de conformHado com o o-ae it nas 
«liroeçflcs qnc l i* / coda fresco. «'outiuuei o tralsuiento ejpaçode 
trez mezes; durante este tempo acabei com O frasr<is, uia» ao t«vminar o 
Hc;*to senti-mo cfimpletnmenfe curado. Re»tabeleceu-s« a fnm-cao 
norniRl o natural do ventre. 

"Altamente agradecido A Dr. Wil l ium» Mi»li<-iiie C'.. . fi.- • • .i dc-
clarB^ão, á r,U<11 janto o meu mais profundo n-< oniici-íuoíiie-. 

" O Dr. níatta Mariena Trava, u ' esta villa, «'* tesieniuulni '1. une 
«ligo arimi»." 

A s s i g n a d j ) A L B E H T O F K N K K I H A C A N T O . 

"As Pílulas Bosadas do Dr. Wi l l iams para Pessoas P.iiiidas v»ud-m-
sa '-m toda pnr'-- ciTilieada tio mundo; t<>m n appio/ação dr saris-^ ara-
d«'.nias de medicina; centena* de inedi<v»s reíettain í t rn^smn i a >«• 
clinica, bi lhares de doentes tAm-s» curado e miiCares «eiitu-se «urundo. 

Pnriricnm o r-nrkiaec-m o sanras. re-tabaleoem os ntrves e curam 
n paralTsin )-nrci«I, dnuça de SSo vito, nevralgi», rbeumetismb. u-rvo-
üidade. dôr de rabeca nervosa, |»alpifaçS" do coração, iudiyes; j») e íivs-
jxipeiu, aneinine pailidea, frialda«U- nas mãos e n 

das irnlbi 
a uís, Irre^iilaridsde» 
iilidade cm aixihoa os 

pepeia, aneium e pai 
nas fnncçfi<.s íncnstruaes das irnlGere», e deH 
sexos. , 

3ãí, inexcedivets para .rs outeriuniaiicji ao-, homens causada* por in-
dUcrjçíes da juventude, exc3».so de trahallio ou oatudo, etc. 

A r e m i a n a s d r o g a r i a s e b o t i c u n 8«'»eni i r a s o o * 

v i d r o . N o < n v o l u c r o e x t e r i o r c o r d e r o s a d e ^ í r i i l e r-

s e , i m p r e s s o e m l e t r a s v e r m e l h a s , o n o n r « adoptado 
pelo autor d V s t e r e m é d i o : D r . V » * u l i a m s ' P i u k P i l l s 

for Pale People. 
Qualquer j õ s s o a q u e í s n h a «UCHouldade om adcttiiril-

asdeví dirigir-se ácasa Dr. Williams Medicine Co..de 
Schenectady. N. Y., Estados Unido», e «erá informada 
dologar onde as pode comprar. A mesma eaaa t«in uma 
repartição medica para attendar gratuitamente ás 
BuJtas nos pacientes onde quer que elles se encont 

con-
encontrem. 
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MAIN 

P O P U L A R E S 
encontra-

das exclusiva-

mente na casa 

1 

Ü. 
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. I P a x L l o 

M i m i 

C a u p a i l i a M e e h a n i c a 

! Importadora de São Paulo 

Secção de Café 
Tendo eata Companh i a n m K i i j e e n l u » C e n t r a l «»r r r l K M i « - í l « ' l i » r e n r é . em Santos c 

um outro do i M - n r f l r l n r «• ri-lM-tifils ii«i* cm S. Paulo, r, possuindo f w r l | i t « r l i i x naquclla 

praça e na de Londres , offercce os seus serviços para o f im do n ã o só benef ic iar o rcboncficiar 

o café que lhe for confiado, como para o dc Tcndtl-o no pa lz c n o ext range i jo . 

Os nos?os l í m c i - n l i o » p e s n o m os mac l i i n i fmos ma is aper fe i çoados podendo , por is-o pro-

duz i r os tj-pos ma is f inos exig idos pelas bolsas dás pr incipaes praças da Ka r opa e «1a Amer ica . 

As remessas de raf<5 S Companh i a deverão ser feitas do m o d o segu i n te : 

I\\lt,\ S A \ T D H — o c a f é q u e t i » « ' í «I» ««-r r e b e n o f i e l a d e p a r a s e r t n l r e f u a 

a ( en-e i r t s « a v a a d i i l o i i aque l ln pr»«-a « l i no e s t r a n g e i r o . 

P A H A 9 . P A l ' L O — ( c h a v e d a C o m p n n l i l a ) » l * a r y ) o o e f é a i n r r t ee a i i e a c q n l -

n l i a , q n e t i v e r de aer heae l l c i ade , p o d e m l e t amhem s a r a a t r e g n » a t a ree i rus , OM 

r e t c n i l l d a c * S a n t a s , o u ne e s t r a n g e i r a . 

C o n h e c i m e n t o s o l n s t r u c ç ò e s p a r » o 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
A ' r u a Q u i n z e d e N e v o m f e r O , n . > • 

F E R R O I 

. 1 E V C N MUI 
ÜBÍCC approvado 

fdiâcaciciziiadfMeiJlcma^P&rie I 
CURA I 

ANEMIA, CHi.tat!SE, OtllUDAK 
£l.l,.r.. H4>4«ft •'/••nor f l b r i ^ n l l " | 

U, uiuitnl<ijiii-<ru,l'ír.i. 

F E R R O \ 

Q u e v b m n e ] 

O na!s econemico. 
g tjr,i o Terr-iQIncso inal-l 
teravel nos fjai*cs qMcoten.r 

EXIOtn O SBLÍ.O r>A 
I' Uni#w F*br k *tê'l 

as-*! 

MORRHUOL 
I de G H A P O T S A X 7 T 
l Snbstiia* o oieo de ficado*; ha-

caihao.do qnal eon tem todos os prin-
cípios aciíros, livre» da maieri» 
jçordorosa e concer'rados cm pa-
quenas rapsulas repr-sentando 
25 veia» o <«u peão d olao. F.xpr- I 
rieatiae effe- iu»d»s noa ba«(útae« 
pro varam au« e Morrhaai é mtrito 
efgeaz nas Braeafeitaa, CoatUya-i 
(•es. Catarrkea, e Moléstia» 4e{ 

. peita, a» eamaço Modifica praaap.1 
itameriie a cmwltniga» da» ONU 
ca» dabati, I jmpl iaUeaa. «ujalla 
a coaMlaafúea írai|iMBtaa \ 
m a t, i. Vftna t m 

- . 
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Na União está a 
O oleo de fistfc^ de bacalhau associado aos hypophosnhitos de cal e soda pelo processo espe-

'ciai e ocott & Bowne produz forças e cria carnes, < mu alimento completo para o» 

heis e cu, nlescentes, limpa o sangue de tòda impureza e seu c to nas crianças rachiticas 

doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 

Cada colhér da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção dc olefl 

Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os comprador^! 

devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 

marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bga 

como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do congu* 

grande força curativa, 

e de hypophosphitos. 

midor. 
A s im i tações são caras a q u a l q u e r preço. 

* A l e g i t ima leva o r o t u l o ilo h o m e m 

com o b aca l h au ás costas. 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, • Nova York. 

" 0 MELHOR PRESENTE PARA UM MENINO " 
N o v o l i v r o d e m s t o r i a s 

CONTOS PARA MEUS DISCÍPULOS 

ron CHARLES v . AIIMSTKONO—(Divectov do Gymnaslo Anglo-Brasileiro) 

Esle livro de historias para a mocldade, bellamente illustrado pelo conhe-
cido artista Carlos de Servi, é a única obra no gcnero alé agora publicada no 
ltrasll, onde ha grande falta de livro» interessantes, especialmente destinados 
& collc îacs 

0 volume conlém os seguintes contos: Ricardo, o intrépido (conto histó-
rico); K missão do príncipe Vauredo (conto allegorico); 0 tambor de Roberto; 
1.1,1 pequeno heróe (contos adaptados do Inglez); 0 cruclllxo de marfim (ada-
jiir ' -"o alleinlo); U pequeno traidor (adaptado do fraucez) o Alexandre dc 
C eualmo id (Historia do mar). 

da srric de historias moraes e instruchras, origtnaes, ou luremente 
aila/ilaiuis das línguas estrangeiras, e contadas pelo auclor, aos domingos, <I/I»I 
de cntivter os seus discípulos no Uymnasio Anglo-Brasileiro de s. Paulo. 

E s t a i venda na livraria dos editores L & I U H E B T k COMP . , S. Pau-
I í , e em Iodas as prlncipaes livrarias do Urasll. 

NOVAS 

MANIÇOBA 
A Secretaria da Agricultura recebe 

propostas, até I de agosto proximo vin-
douro, para a compra de sementes no-
vas de maniçoba, da colheita deste anno, 
devendo os vendedores indicar a quan-
tidade de que dispõem e o preço por kilo. 

OVO 
'LECITHINE' 
BILLON, 

; fite medicamento * o mele energico 1 
R E C O N S T ( T U I N T E 
descoberto ate ho/t, per leeo, 

I retommenda-se multo particularmente| 
nas doenças seguintes: 

NEURASTHENIA 
«CESSO OE TRABALHO 

CONVALESCENÇA 
L RACHITISMO- ESCR0FULA8Í 

.DETENÇÃO DE CRESCIMENTÔ  
CHLOIIOSIS-ANEMIÂ  

•to. 

ÍMadlctntinto phosphoratío que 1 
J dà o * melhores resultados em 
•todas ( • doenças que occaslonam 1 
1 uma desnutrição rapida, tais como: I 

\PH0SPHATURIA - DIABETES/ 

L MOLEStlAS 00 PEITO, oto 
i Experimentado nos tiospltaes de l 

Parti » pelas nota A ilida des 
médicas francesas, eete 

k mtHtcamento tem dado 
k sempre osmelhores . 

' aàoi resultados. 

\ü OíilIiECITIUE 6H1DS « f » p- » sob a forma ie Granulaès, Grageiise en Irjectws bipodermicasT̂  
B I L L O N Pharmeceutlco, «a, rue Plerrs^Charron. PARU. 

Depositários em S. Pauto J . A M A R A N T E * C<>: - B A R U E L ã O U 

Typo velho 
C o m p r a - s e q u a l q u e r 

q a a i i t l d a d * n a e s c r i j i t o r i o 

« l e s t a f a l l i a . 

GRANDE HOTEL 
Ruü do Raaario n. 9 

J Ú L I O B R E N N 

—« J X T U D I . 

(ÍULIMSAS DE RAÇA 
Premiadas na Exposição com medalha de prata e honra 

V r e i i ( l e m a « c a v e s e o v o s c o m p r e ç o s r e d u z i d o s 

Orplngton, casal novo . . . . 25ífKlO — Ovos, dnzla . . . 8*01)0 
Plymoilth, • > — 121000 
Leghorn, » • . . . . 3-.'80(«l — • » . . . í!i$(iOU 

Calalilo paulista, casal liovo, 27$000—Ovos, dúzia, ÍOJOOO 
Polisli, com topeie branco, e Goldcii Wyandotte, «.vos, du/.ia. 22$000 
t'ara o Interior, ovos liem acôndiclonados, frele pago, mais 2.>>OUO. Aves, 

qualquer numero, engradadas e frete pa,'0, mais 5|U<<0. 

Correspondência: ALRI1T0 HODíiE—R. da Liberdade. 36 

M O N I T O R 
PRIVILEGIADO PRIVILEGIADO 

O melhor olaaaifioadar de café da mundo 

N O V A R E D U C Ç Ã O D E P R E Ç O S 
Monitor n. 5, para 550 a 600 arrobas diarias—Rs. 3:25 
Monitor n. 6, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 3:500$l)Ú0 

Pedidoa a informaçõea á 

Companhia Meohanica e Importadora de S. Paulo 
A cThe Kuntley Mfg. Co. Llmíledi 

da lei contra os contrafaciores de 
plioee. 

procederá com todo o rigof 
aeu privilegio e seus cum' 

CIGARROS INDIANOS 
preparados com o C A N N A B I S IND ICA 

p . r G r R I M A U L T c Ca,Pli"'<i. PARIS 

Jffrtud.s ftb JDIII it Dtjltae ti Itij-di-Juilrt 

Constituem a preparação a 
mais efficaz que se coniieco 
para combater a as thma , a 
oppressão .us sutfocaçòes, 
a tosse nervosa , os catar-
rhos e a i n s omn i a . 
Deposito em PARIS, 8, Roa Vivienne. 
o e m todan ÍIH P h n p m i i c i n s . 

fl7ftUnT PLASMA MUSCULAR 
U CiUOUlJdiutilccaniicrii (eieeciiH) 

y»«^ARADO A m i o , contím os 

preciosos clemenlos rcconslituintcs 

da carne crua. Receitado na 

TUBERCULOSE, 
NEURASTHENIA, CHLOROSE, 

CONVALESCENÇA, etc. 
Trez colher.sinlias de chá de Zómol 

representam 

0 SUCCO DE 200 CBAMMAS Pt CARNE CRU*. 

D.poalto «ra Pari», S, Rua ViiHnu, 
« ••• priacip.es Pbarmaclaa . Dro(ariaa. 

THEATRO SANT'ANNA 

Tournée ÇOQUELIN 
H O J E — Q u i - H O J E 

Primeira o única reprcscntaçlto do drama de grande espertnculo cm S 
actos c 0 quadros, em verso, do E. ROSTAND (da Academia Frnnceza). 

Flamlienu, Mr. Coquelln (alm!)—Le DiC dc Reiclistadt, Mmo Moreno. 
Mr. J. Coquelln, Le marechal Mormou ;• mlle. Sylvle, Tliereso dn Lar-

got: mr. Volny, Le Tallleur; mr. Monieux, Helternlci). 
Na represcatarto tomam parte todos os artistas da companhia ! 60 per-

sonagens t 
O ospectaculo começa ás 8 1[4 em ponto. 

A M A . V I I A A M A . Y I I Ã 

Terça-feira, 1 de agosto - ZM~ DESPEDIDA DA COMPANHIA 

Festa artística fiiu beneficio de mr. COQIIELIN (ainé) 
Programma no «o e excepcional 

A celebre peca de Tli. de Banville. 

<m GRINGOIRE 
Principiará o cspectaculo com a peça cm 1 acto dc F. Co-

póc, L E 1 ' A M S . W T . Preços, os do costume. 
its tiillietes ar.liam-se á venda,atii ás B lioras da tarde, 11a «Brasserie Pau-

lista»; depois, dessa hora, na bilheteria do tliealro. 
OH H r s . « H H i | t n u u ( ( > H t ê m i i r e f e r e n c l f t |»a i r « OM 

HCIIN l o j í U P C » « t é LIOJC, H C G I I I U L N - f c l r n . «» 1 l i o r a <LA 
« a i r i l c . 

THEATRO POLYTHEAMA 
Empresa J . Cateyasoa 

Grande Companhia italiana dl op>-
ras cômicas eopfrelas 

Soti a dlrecçío do sr. E ttore Vital» 
Maestro couceriador e direi tor da 

orchostra ÜIOVAN.M (JE.MME 

S I O J K I I O J K 

Segunda-feira,SI dc julho 
Devido a pedidos Insistentes de 

muitas famílias, que n!to puderam 
assistir As anteriores representarmos, 
a empreza faz ainda hoje repre>eii-
lar a espectaculosa e apreciadisslina 

A?tmOPARTi;SDOMLi\DO 
SOI.EDAl), primeira bailarina. 

JUANITA MANY. 

Aman l i t , terça-feira, 1° de agosto, 
grande festival artístico de 

G l a e l d a M o r o s i n i 

com a representação da operela em 
.1 actos, ile Offenbach, nova para S. 
Paulo: La bel la profnmiera 

A tienellclada cantará num dos in-
tervallos o monoloío METAMOItKdSI 
e uma cançoneta do seu repertório. 

Quarta-feira, 2 de acosto, esperla-
culo, em tieneliciodo t:!X"B ESPERIA, 
com O Vendedor de Paaaaros. 

Domingo, MATINÊS 

L A V E L O C E 

\ftvogazionpItaliana avajwre 

. O VAPOR 

CITTi IIMILIHO 
Partirá de Santos, 110 dia de 

«üoslo, para 
I t i » 

G c n o v i i 
«• X o i i o l w 

Ia classe • frs. 600 
2a " . . frs. 500 
T " . . frs. 140 

Para passajens e mais lnfnrma<r>»". 
com todos os suti-a^entes e û entes 
geraes no ttrasil 

SCHMITD & TROST 
S. P A U L O — R u a do Conimerclo, 

n. 17. 
S A H T O S — Rua de Santo Auto-

nio; n. no. 

Hafnbury-SüdamsncanÍ3che Dam-
pfschifffahrts-BesalIscbaft 

VAronr.s A SAIIIR 
Pernambuco, em 21 de agosto 
Asuucion, em 30 do a;os!o 
Cordoba, em 13 de setembro 

ft pagnete allcmflo 

S. Pau lo 
Capi tão , E. Ketela 

Sahlrá no dia 2 dc agosto para o 
llio, Bahia, Lisboa, 

Le.ixões e Hamburgo 
Communieamos que os preços das 

passagens de 1" e 3" classes entre 
Santos o Rio foram reduzidas a 40$ 
e iOt respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe', para Lisbóa, 1 6 5 8 0 0 0 réis, 
Incluindo o Imposto. 

Fornecem-se bilhetes de passagem 
directa para Paris, via Kouloxne. 

Para freles, passagens e mais In-
formações com os apontes 

E. Jolinntoa & Cump. 
Una José Bonifácio, n. 2 l—S. PAUÍ.O 

Companhia de navegação 
CRUZEIRO <lo SUL 

V a p o r e * n ^ ^ l O d e S 

Este vapor, nfto podendo, por motivo de lorça maior, seguir em 31 do 
corrente viagem para os portos do Sul, llca substituído pelo esplendido: novo 
e rápido paquete nacional 

O R I O N 
DUAS HELICES 

Conimandante : MEISSNER 
Sahirà de Saulos em 7 de agosto para 

P u r u n a n u á ) 
A n t o n t n a , 

l l c N t r r r a , 
I t i » ( i r i i i M l e , 

M o i i t c v l d ^ o e 

I l t i e i i O N A l r e x 
Recebendo carga em t r a m i t o par a Pelota» e Por to A legra 

Para passagens e mais Informações cftm os agentes. 

T h e o t l r W l l l e & C o m p . 
S. Paulo—Largo do Ouvidor. S. — - Bantoe-Rua Santo Aulonlo,54 o M . 

K i o de Janeiro— I tua Alfande a; 3( 

Attençao 
Um professor c»m longa pratlcii, 

ensina theorlca c pratiramenle alle-
m!t», franeez, Inglcz, arilhmetlca, nl^ 
gebra e eserlpturaçSo mercantil. Pfy 
çosmodleos. Iilrlglr-se atinslavo Lnl, 
rua General Jardim, n. 22. Vllla Biia: 
que, a partir das 0 horas da tardf^ 

CURSO IVGIEZ 
p a r a m o ç a s 

Começa ern 1 dc agosto, 3 vezes 
por semana. Mensalidades, JWfOOO. 

Slslema Intuitivo—Professores llca 
Rua Bocoyuva, 30. 

Gottas Indígenas 
Cura radicalmente rheumatUm» 

dfir asiatica e paralysl» t 
Pedidos e eiicomineudas ao UQÍM 

«ente, ladeira do Carmo, n. 9. J? 
Coimbra» 

Pianos novos allemães 
45 A — R n a Joaé Boni fác io—45 A 

CASA DE J . LLCCIIESI / 
Vende-se planos de primeira or j 

dem por l:30u», dinheiro á vista, a 
prestação- mensal de ilX)|, f.íCHlí, o 
601, mensal 1:800». 

liarmonlum para egreja e saião, a 
• ...wiiaii,,, |-U,m r^irja c nminí. « 

vista 2M». a prestaçüo mensal de 10», 
— se planos novos a 30», 

3001. 

f I C L E E T I M i3i 

i/um IJE nohTEPiN 

Alma Nê ra 
LXXX 

Scenas impreviBtas .—No caminho 

da verdade 

Quasi que é evidente a culpabllida-
fle~da sra. d. Helena... Abalei-lhe 
essa convlcçilo f Ignoro-o... Mal me 
atrevo a esperar, porque todas as ap-
parencias slo amagadoras ! Elle guar-
da a sua cbegada. Tem que ir pes 
flalmentc responder 4s suas pergun-e," 
—A mim !—exclamou Jos.! Terrien 

estremecendo—Eu Ir ao juiz?... 
—Sim, o senhor. 
—Mas nJo sei nada do que se pas-

lou... 
—NSo tem a carta que Prospero lhe 

tscreveu f 
—Tenho... 
—Leve-a... e venha commlgo. 

trometti que Iria na sua companhia. 
(Jm tremor nerraso sacudiu da ca 

| K a aos pós o ex-escrevente de ta-
lwf i to . 

Estava llvldo. 
—ralou • meu respeito 1 
—Assim era preciso, para provar a 

Jnaeenela dâ sra. ê. Helena. 
—Ah f desgraçada I desgraçada t mar 

PM Terrien, apertando a cabeça 
i as mios nam (esto de terror. 

malta « j an t ada , olhava-o. 
I « MM tea , meii Deus > Por 

eu 

ter í—replicou Terrien, esforçando-se 
por dominar a sua commoçilo. 

—Recusar-se-á ir em auxilio da sra. 
d. Helena I Abaudonal-a-á lambem, 
quando todos a abandonam f... Ah! 
expllea-sí agora a mudança que se 
operou nos sra. de Ronceray e a l i na 
menina Marttia l O que o senhor e eu 
imscavamos coinpreiiender sem c 
seguir, entendo-o agora! Todos accu-
sam a sra. d. Helena... todos a jul-
gam culpada, todos a olham como 
uma envenenaaora e afastam-se delia 
com horror. 

José Terrien passeava dum lado para 
o outro no seu escrlptorlo, dominado 
por uma agitaç.Ao febril. 

—Silo I nüri! nüo posso deixar 
que pêse sobre essa criança uma ac-
cusaçSo tio Infame I Está Innocente, 
bem o sei I K' ainda Julia Tordler, 
essa corcunda maldita, esse monstro, 
ue fez ludo ! Tlnha-o adevinhado ! 

VI bem a claro toda a peconha da-
quella vilora em todo este horrível 
trama ! Queria envenenar a filha e 
foi Prospero quem tomou o veneaol 
Era capaz dc jurar p « tudo que de 
mais sagraao ha na vida ! K sou eu 
a causa primaria de todo o mal cau-
sado... sou responsável pelos solTrt-
mentos dessa criança, porque os meus 
conselhos odiosos causaram a sua des-
graça. Devo salval-a... e salval-a-el, 
embora para Isso tivesse de me per-
der I 

Joanna, snetosa, bnscava ler naquel-
Ia physlonomla alterada por successi-
vas contracçOes o que se estava pas-
sando na alma de José Terrien. 

—Hesita alada!—perguntou de su-
por " 

nha amor.. 
Mto.—Fiz mal em suppír que me tl-

0 ex escrevente estremeceu. 
-Engana-se, Joanna ! Nlo hesito— 

replicou vivamente.—O dever e a Jus-
tiça primeiro que tudo! ft * si jet 
Tem abi a carruagem r 

—Nilo; vim a pt!... e a correr... 
Terrien deu ordem a um dos seus 

empregados para que fosse á praça 
buscar urn Irem. 

— Como está meu pae í—Inlerrogou 
a filha do ex-presidiarlo. 

—Eslá felizmente de saúde. 
—Posso aliraçal-o I 

—Nilo, Infelizmente, porque sahiu e 
demora-se algum tempo... Ob! n,lo 
imagina, Joanna, com que ardente 
anrledade elle aguarda o Instante em 
se nos reuna a nossa querida Joanna 

—Se aprouver a Deus, n!lo tardará 
multo, meu dedicado amigo. 

—Recebeu uma carta de um tabel-
115o ? 

—Recebi I—Mas como o sabe 1 
—Enviou-me uma simllhante c fui 

prevenido de que lhe ia escrever. 
—Nesse caso, p4de dizer-me o que 

elle me quer. . . 

Trata-se de uma hera&ca... da 
abertura de um testamento depositado 
nas minhas mitos e que entreguei ha 
alguns dias ao presidente do tribunal 
de primeira instância... uma herança 
que lhe cai das nuvens. 

— l u a herança ! psra mim t E de 
quem í deve saber quem m a lega, 
visto que teve o testamento nas suas 
mios. 

0 empregado veia prevenir que 
trem estava esperando. 

—Partamos, Joanna, lá nos explica-
rão tudo. 

Dentro de alguns minutos estavam 
no Tribunal. Joanna levou Terrien ao 
gabinete do Juiz. 

O magistrado nlo duvidara que 
Joanna lhe hevla de traier, sem a me-
nor demora, essa testemunha desco-
nhecida que elle tanto desejava Inter-
rogar. 

O processo de que se estava oceu-
P M » * ! * » « < " » • « ("Uittsslmo. 

Quando lhe annunciaram Joanna 
tlertlnut e José Terrien, rnondou-osen-
Irar tmmediatamente, c com um rápi-
do olhar examinou o ex-escrevente. 

O resultado nJo foi desfavorável. 
A physlonomla multo InielligenlB do 

negociaiile da rua de Ia Verrerie agra-
dou ao magistrado. 

—Sabe, — disse-lhe, depois de o ter 
saudado.—a aceusaç*» que pesa sotre 
a viuva de Prospero RlvetI 

—Sei, sr. juiz. 
—A sra. d. Joanna Berlinot piV-o 

ao corrente das provas esmagadoras 
que acrusam essa desgraçada e pare-
cem tornar a sua culpabilidade quasl 
Indiscutível; 

—Sim. senhor. Contou-me tudo. 
—E qual é a sua opinilo I 
—Nlo é uma opinl.lo senhor, mas 

a certeza du que Helena 6 innoceot*. 
—E sobre que baseia essa certeza I 
—Sobre provas muito mais Indiscu-

tíveis que as de accusaçüo. 
—E dar-m'as-4 a conhecer I 
—Respondendo ás perguntas de v. 

exc... . Tem a bondade de me inter-
rogar. . . 

—Conhecia o sr. Prospero Rivet f 
—Havia muito tempo... Kramos 

companheiros de infancla. Via-o met-
tas vez»s e experimentava por elle 
uma alTelçSo real, embora n.1o «ppro-
vasse o desregrado de sua vida e so-
bretudo os seus funestos actos de tn 
temperança que lhe arguia sem cessar, 
e. por desgraça, sem resultado... Pros-
pero n.lo era mau, mas desprovido de 
senso rommum. Tornava sua rrmlter 
multo desgraçada, e esperava obrigaf-o 
com a mlnba influencia a pedir o St-
voreto e restltnlr s liberdade a He-
lena. 

—O senhor j i tinha Ido uma vez à 
casa da viuva Tordler, a pei 
Joanna, para vér a sra. 1. He 

idido de 
leoa 1 

-Sim, senhor... Essa senhora r -
ceava que o pesar levasse a sua a I 
ga a um acto de desespero, ao s la-
<llo, e tratei dc lhe Incutir algum ta iti 
de coragem o dc esperança, fazendo-
lhe entrever corno possível a liberta-
ção pelo divorcio. 

—E em quo disposições a encon-
trou I 

Nas mais tristes possíveis... 
deixando se 

Eslava 
mor-quasl sem forças, 

rer 

—Foi o senhor qne conseguiu a en-
trevista de Joanna Berlinot com a sra. 
d. Helena, que a queria levar a Petlt-
Bry ? 

—Certamente que fui eu, sr. juiz. . 
—Sabia que a Tordier devia Ir ler 

com o genro I 
—Sim, senhor. 
—Quem o Informou a esse respeito ? 
—Lma carta que vou ter a honra de 

llic apresentar, c que lhe explicará 
muitas cousas... 

E, tirando do bolso a carta que Rl-
vet lhe escrevera de Bouen. apresen-
tou-a ao juiz, que a desdobrou e leu 
em voz alta. 

—Com efíello esta carta é muito ex-
plicita.. .—disse o juiz, depois de a 
ter lido.—Helena sabia da exlstencta 
desta carta 1 

—Nlo, senhor. Como se poderia ter 
Inteirado delia » 

—K tol esperar Prospero 1 eita. Jo 
de Salnt-Lazare ? 

—Sim, senhor. . .— e contoa ludo 
quanto se passara até ao momento 
em qne deixara Prospero Rlvet i por-
ta de casa. 

—E que horas eram quando deixou 
Prospero Rlvet t 

ftnze horas. 

—Foi ao entrar, por conseqüência, 
que Rivet bebeu e veneno que o ma-

—Isso áo tem a menor duvida . . , 
•e é que houve envenenamento. 

—O eiiveiienament • eslá provado. 
—Eslá provado. Seja. Mas quem foi 

que preparou o veneno t 
—Helena Tordler... 
—E como podia prever ella que 

Prospero o beberla t . . . Como adivi-
nharia que seu marido voltava srt. vis-
to que sabia que Ju Ia ia esperai-o á 
estaçáo I A belieranem envenenada, se-
gundo o que me disse Joanna, estava 
no quarto de Helena, e nunca Prospe-
ro Rlvet transpunha esses humliraes... 
Se eulrou ali! nessa noite, por sua des-
zraça, c porque julgava que a mulher 
se encontrava alll e ia solicitar delia 
o seu perUSo... Foi quem belieu o 
conteúdo da cafeteira, que, na ml jha 
oplnllo n lo estava destinado para el-
le. . . IHsse-me tamliein Joauua que 
chaveoa de porcellaua que vira na 
banqulnha de cabeceira, quando fora 
basear Helena, fora encontrada parti-
da em pedaços. Quem quebrou essa 
chavena I Com certeza Prospero, caji 
veneno o devia tornar tremulo... 
Quem é que apanhou esses pedaços I 
Jotia, com certeza, porque entrou 
antes da sra. d. Ilelena... Quer saber 
o que eu acredito I 

-Fa l e . . . 

—Supponlio que Julla Tordier que-
ria de-embaraçar se da filha por mo-
tivos que ii bem fácil adivinhar . . 
Foi elia, afim de alcançar esse fim, 

Sue deitou o veueno na tlsana que a 
lha Unha * cabeceira, e a fatalidade, 

transtornando os cálculos desse mon-
stro, fez «om que Prospero ingerisse 
o veneno destinado a Helena. 

—Sim ! sim I Tem razlo ! E' Isso I 
isse mesmo! 

Terrien continuou, um pouco palii-
do, mas acentuando a phrase no 
tom de quem toma subitamente uma 
Orne resoloçite: 

aluga- , _ 
usados 20», mensal. Concerta-se, afl 
na-*e e trnca-«e. 

—Julla qulz matar Juanna Birt uot! 
Tinha razfies ainda mais poderosas 
para assassinar Helena. 

O magistrado deu um salto na ca-
deira: 

—Comol Comot—perguntou esti pe-
lado.—Assegura que Julla Tordler IIUIZ 
matar Joanna! 

—Sim, senhor... Ha alguns dias ape-
nas... e, a menos que eu uno me en-
gane multo, adivinha a causa.. . 

—Eu . . . Adivinho).., 

—Sei quem é Joauna Rertlnot, assim 
como v. exc. sabe... Nada Ignora do 
que lhe respeita, desde o dia em que 
rol dada i luz por uma mio Indigna, 
de quem o pae nem sequer lhe quis 
dizer o nome.. . Nome maldito, que 
n.lo conhecerá nunca, assim o espe-
ro. . . Estou srlente das des/raças e do 
crime de seu pae, que foi amigo do 
meu. . . Indultado ha ollo dias, devido 
a uma conducla Irreprelienslvel, llz 
delle o meu empregado de couflanca 
meu ealxa. • 

Tudo Isto tem por fim explicar-lhe 
eomo eonheço Joanna, como me Inte-
resso por ella. asslpi como «ei ocalcu 
l > a que obedecia a Tordler, vendo 
nella a amiga da Olha, o que era de-
veras para temer no futuro... Feliz-
mente, eslava perto delia e pude deler 
a tempo o braço do assassino... 

Terrien approxlmou-se do juiz, de-
bruçou-se para elle e disse-lhe ao ou-
vido : 

— Julla Tordier chamava-se Julla 
Derame. Joanna é sua f i lha. . . 

—IX o sabia... 

Joanna, sob o peso da vergonha, oue 
« P " ! " * » 1 » ™ » seu pesa?, ouvindo 
ralar da falta que eommettera o pae. 
do seu nascimento, nada ouvira da i 
altlmas palavras trocadas em vez bal-

iher, v. exc. suspeitava, accusava llfr 
lena I 

—Se tudo é contra ella! 
—Isto é, parece que tudo a accusa 

mas, indo ao amaifo da criminosa 
arcusaçüo. parece, nSo licará de pé! 

—E pirque lnl qu« o senhor nllo re-
velou a justiça a tentativa de as<assl-
ulo de que esla men na esteve prestei 
a ser vlcllma f 

O ex-escrevente de tabelliSo olb t̂» 
fixamente o magistrado. 

—Sabendo v. exc. o que sabe, de*« 
comprehender... 

—E' verdade. 
—Se Mr preciso contar-lhe-el outcae 

cousas, e, se a prova convincente n.V) 
vier de outra maneira, demonstrar-
lhe-el que foi a mie que. bem contra 
a vontade, envenenou o genro, per-
«uadlndo-se de que envenenaria a fi-
lha.,. 

—Pode provar-me que a sra. ToN 
dler qulz assassinar Joauna I 

—Se fôr preciso, proval-o-el. 
—Bem.. . Mis Indo Isso nlo de-

monstra ainnocenela da sra. d. Helena. 
—V. exc. perinitte qjie lhe pergunte 

a maneira como a Justiça foi preveni-
da dos boatos qu« correram a respeito 
da morte de Prospero Rlvel I 

—Por uma denuncia escrlpta. 
—Asslguada ? 
—Anonyma. 

—Se eu pedisse qne me deixais* 
vér essa carta, ser-me-ia rousentlda » 

-Ell-a. 

E o magistrado, tirando a denuncia 
do meto das outras peças do prr 
apresentou-a a Terrien. 

—Ah I senhores ! — exclamou ell 
depois de ter examinado a iellra allen-
tamente, pedla-me ha pouco a prova 
da Innocracta da sra. d. Heiesa... ' 

eoBo ! 


